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i^REVISTA ILU STR ADA
S E  PU B LIC A  LO S D ÍA S

15 Y 30 DE CADA MES

CIRCULA n u v  PROFUSAMENTE POR 
EUROPA, TODA AMÉRICA Y DEMÁS 
PUNTOS DEL GLOBO DONDE CUBA 
TIENE REPRESENTACIÓN OFICIAL

EL ANUNCIO EN CUBA EN EUROPA

~  E S  D E  SE G U R O  R E S U L T A D O  =

OFICINAS:

R a m b la  d e  las F lo re s ,  n ú m . 6

Bürcelona 3 0  E nero  de 1914 
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q u ie r  en a ra to , ¿ ^ * 1 , l l t a a i ,  
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V

Li ltG¡íií8l-ll. Porli-Callo ¡U. Ana, 91
B A RC EL O N A J

MaaieeeaMt
:U B A  I

la F flC T a R fl
iDEicArifl/rto*):

I rjoméncch‘ficrmanoa»
Vi

nCRCED N? f$
E l  r« iD « d io  A e r u r o ,  e f io a a  

r  ley  a g r a d a b l e  p a r a  c u r a r  l a  T O S , e o ü  l a t

P A STILLA S del D 'A N D R EU
^ a a i  s i e m p r e  d e a s p a r e o e  l a  t o a  a l  c o n c l u i r ,  

. l a  p r i m e r a  c a j a .  P íd an se  e n '

BADALONA
PhOviNCdA &AJKU9HA (E»PAAa)

lOB a i  c o n c iu & r^  
an Itg  hatlcfle.^ ^

CVRRlCAKEf-:- 
CKIHCHORROJ- 
P ím r -  CAREY •

«tGlVTRAOA C lA f - E T C . - E
- o -------------------- -

' (lEPflESEtfTAHTC:
,  /«lfp« rtníraca(flparl?5JJ)

P R IN C l!
VALI}.

HABANA.
e i i  C O N O  (i

ZAPATERIA A LTA  NOVEDAD 
DE R o s a  M o n t a ñ a ,  Uda. ÜE Daménccli

Calzado de lu jo ,— Especialidad en la medida.
—Inm enso su rtido  en calzado para sport.

i  U D Í v e r s i d a d ,  5 .—BARC ELO N A

GRANDES T á l l e r e s
de A. RODRIGUEZ, Regomir, 1, 2.“ -  BARCELONA

Casa que se dedica exclusivam ente a la  confección de trajes parí 
caba lle ril con géneros que en tregue  el parroquiano.

H e c h u r a a t s ,  2 5  p e a e t a . s ,  i n c l u s o  f o r r o H

L ín ea
celona los 
de Cuba, I 
Mayagüez 

L ín ea  
Enero, 8 y 
Santos, M 
S e rv ic io
por el míe 
doble bélii

Salida

Chapas ÜB todas clases - FáítPica de Molduras - Maderas exóticas

U i u ó a  ó e  T o s e  C o r r e r o s
Espaci 

Iones cotn 
brado eléc

C o n a l g

R O

Marqué» del D uero, 1 3 3  a l 1 3 7  BARCELO NA (E spaña)

|r ilu aM » l 11

MILES DE ENFERMOS CURADOS
♦♦♦« X  O s  ♦♦♦♦

B i p o n q u i t i s

♦♦♦ T i s i s  ♦♦♦

Su curación usando el

SS T e p i n l i o l ::

b ptaa. frasco  A
e .  M«»cA *^t0i9Tj»ADA

Estómago sano, [corazón contento. 
Usad la DIOESTOLINA y hablaréis asi. 

5 p e se ta s  tubo.

rim i SEUMillCIE
jarabe y  lin im en to . —  4 -  y  3  p e s e t n s  f r a s c o .

P U N T O S  DE V EN T A : D r. Segaid, R am bla de las F lores, 4 ; 
D r. Serra, Pelayo, 9 ; V da A lsina, Pasaje  del C réd ito , 4; Sepüi- 
veda, ty o , y  dem ás centros de especificas y  buenas Farm acias. 

D e p ó s i t o s  e n  C u b a :  D r. jo lm son , O b ispo , 50; D r, Sarrá, 
T en ien te  R ey, 4 1 , Habana.------------------------ -------------------------------------------

i s r r » !

A gen te

T he

S erv lc :

S e rv ic

m _____
uci.iaásiBian I

Ayuntamiento de Madrid
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ss
íCELONA
trajas pará 
ino.

^ o r r o H

D E

8 .  e n  C . - C A ü I Z ,

:icas

ipafia)

Servidos i  Ornarlas, Puerto-Rico, Cuba, 
i  Estados Unidos, Brasil y Rio de la Plata 

saliendo de Barcelona, Valencia, Almería, 
Málaga y Cádiz

FLOTñ DE L ñ c o m p ñ ñ í ñ
P R ÍN C IP E  DE A S T U R IA S -IN F A N T A  ISABEL -  C A T A L IN A  

V A LB A N ER A  - B A R C E L O N A  -  CA DIZ - BA LM ES - P IO  IX 
C O N D E  W IF R E D O  - M A R T IN  SAENZ - M IG U E L  M- P iN IL L O S  

57.375 toneladas M orson de regisiro tolal.
L ín e a  d e  la s  A n ti l la s  y  E s ta d o s  U n id o s-—Salidas fijas de Bar

celona los días 5 y 20 de cada mes para Canarias, Puerto  Rico, Santiago 
de Cuba, Habana, Nev-O rieans y Qálveston, con escalas eventuales en 
Mayagüez, Ponce, Matanzas y Cienfuegos.

L ín e a  d e l B r a s i l - P la ta .—Salidas fijas de Barcelona los días 23 
Enero, 8 y 23 Febrero, 31 Marzo, 16 Abril, 1,® Mayo, 8 y  23 Junio para 
Santos, .Montevideo y Buenos Aires.
S e rv ic io  rá p id o  y  d e  g r a n  lu jo  p a r a  M o n tev id eo  y  B u e n o s  A ire s
por el nuevo y lujoso vapor-correo de 15,000 toneladas a dos máquinas y 
doble hélice, provisto de telegrafía sin  hilos y de todos los modernos 

adelantos

IN FAN TA ISABEL
Salidas de Barcelona los días 10 Enero, 12 M arzo y 12 Mayo.

' I ' j - a v e s i s t  © t i  I S  d i a . e  — — ...............^

Espaciosos departamentos de lujo y de preferenda.—Espléndidos sa
lones comedores, de lectura, música, fumoir, hall, bars, etc-, etc.—Alum
brado déctrico.—Telégrafo Marconi.

Consleriatario en  B arcelona:
r o m u l o  b o s c h  y  a l w i i v a

PA9 90  Isabel II, núm . I, p iso  1.*
I N I  |i|i» I  »|| I M  II11 M  U  11 1111 111 M I  l i l i  I T I  1 1 I J  n  n n  I  t j i l  1 1 t

— &nis

IHEESTElílLlILTa
S u c e s o r  d e  M . L d p e z  V id a l 

A G E N T E  D E  AD U A NA S

C O M E R C IA N T E

f e

A g e m e  de  la  C o m p a ñ ía  d e  S e g u r o s  M a r ít im o s , P lu v ia le s  
---------- y  T e r r e s t r e s

T h e  In d em n ity  M utual M arine

A s s u r a n c e  C o m p a n y .  L im ited
S e rv ic io  e s p e c ia l  p a ra  to d o s  lo s  p u e r ta s  d e  la  I s l a  d e  C uba

S e rv ic io  e x c lu s iv o  p a ra  la s  l in e a s  d e l  B r a s i l  -  P la ta

/  A . B. C- 5.* Edición 
Códigos bn o so  i  March

'  Particular

D ire c c ió n  le le g rá H c a : A L T A V IL A  : T e lé fo n o  «21

Consulado, 2  b is .—BARCELONA

I I I

AGENCIA CUBANA Im portación  : Ex
p o rta c ió n  ! TránsitoB .  T o p r e s

. a . O S N T H l  ID H l . A l D U A X f )  . c s S  

O b r a p ía ,  2 3 -A p a rta d o  4.74 
HABANA

Esta Agencia se hace cargo del despacho de cualquier 
dase de mercancía, así como de su reexpedición á los de
más puertos de la Isla y toda América.

E M PR E SA  D E  V A PO R E S CUBANOS
DE

Soirinos de Herrera
S .  e n  O é

SALIDAS DE LA H ABANA
CadaBl dlaa

Para Nuevüas, Santiago de Cuba, Santo Domingo, 
San Pedro de Macoris, Ponce, Mayagüez y San 

Juan de Puerto Rico.
Todos los SAbsdos

Para Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, Mayarí, 
(Ñipe) Baracoa, Guantánamo y Santiago de Cuba; 
para Vita, cada 7 y 14 dias; para Bañes, cada lÓ 

días y para Sagua de Tánamo, cada 21 días. 
Todos los Martes 

Para Isabela de Sagua v Caibarién
BUQUES D E  P A SA JE R O S Y CARGA

Para más informes dirigirse é sus armadores
San Pedro, 6 .-H flB flN n

A p a r t a d o  Ü IS  C a b l a  I t E R I t U B A

w
;|í|

s * SVapoPGs Correos de la Compaflía IrasatlMica g |
antes de A. LOPEZ Y  C.’ | í |

SúUdai de la Huhana: D ía  2 ó |  para Vuracruz.— D ía 2 ó } Si^S 
l i s  Puerto  L im ón, C olón , Sabanilla , C u r.uao , P uerto  Cabello,
S j s  La G uaira, Ponce, P uerto  R ico , C anarias, Cádiz, Barcelona y 

G énova.— D ía 17 para V eracruz y  C o a tia c o ile o s— D ía 20  pata 
í  C orulla, Santander y  Bilbao.— D ía 29 para N ueva York, Cádiz, 

Barcelona y  G énova.— T odos adm iten  carea  v  oasaieros.1*1 s  7 , s j s
I H t r a  i n f o r n t t »  t U r i y i r / i e  4  s u  r .o n s i p n u t a r i o :  

aiA IV X JK I. O T A I 5 U Y , Oflolos, z*

líb
A partado  707 C a i l b  c a l v o  S * |

M11IIIr11111II11111111M111111f 111 1III rn IM 11M II II r ' iTTTW i*
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IV CUBA EN EUROP.: CUBA

^anco  Español de la Isla de Guba
/T '-

CASA FUNDADA EN Í8S6
A g u ia r , 81  y  8 3  Cable O offrank

R epública de Coba. —H A B A N A
Giros sobre las principales plasmas de Europa y  América y  también sobre todos los pueblos de

España, Islas Baleares y  Canarias.
PAGOS POR CABLE CARTAS DE CRÉDITOS

r  ✓  ✓ ' ✓ ' X  ✓  X  X  x  X  X > X  X > X  X  X  X  X  X -  X - ' X ' X X X ' X  X - X  X  X - X  X  X - X  X  X - X  X  X - X X . X  X  X  X X X X  X - X ' X  X  X  X  X  X  X

Banco Territorial de Coba
CKÉDIT FONCIER CUBAIN

C apital Socia l: $ 3 .0 0 0 ,0 0 0 .0 0  oro am erican o, to ta lm en te  pagad o
Clave : LUber’a. -  Weilarn Union 
Dirección cableeráTIca: P0\CIEn

Ollcinas: AGUIAR, 8i jt 83 
HABANA

Depositario: BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA
Creado por la Ley de 20 de Julio de 1910, modificada por la de 2 í de Febrero de 1911 

Concesión del Ejecutivo de la República de 19 de Septiembre de 1910
O ,

Préstamos con primera hipoteca sobre in
muebles debidamente inscriptos en los R egis
tros de la Propiedad

Adquisición de créditos asegurados con hi
poteca ya  existente.

Préstamos al Estado, A los Ayuntamientos 
y  Corporaciones oficiales del Estado, legal
mente autorieados para contraer empréstitos 
con hipoteca ó sin ella.

^  .  ........................  .........^
Tiene establecidas sucursales en

Pinar del Río, Matanzas, Sania Clara, Camagüe^, Santiago de Cuba,
Manzanillo, Cárdenas,

Sagua la Grande, Cienfuegos, Guantánamo, Rolguín, Sayamo

Adquirir ó descontar créditos del Estado, 
las Provincias, Municipios y  Corporaciones 
oficiales.

Em itit obligaciones. Cédulas ó bonos hipote
carios V de series extranjeras al portador.

Abrir cuentas corrientes de crédito sobre los 
bonos y  Cédulas Hipotecarias; asimismo, ne
gociar sobre éstas:

Préstamos, pignoraciones v demás opera
ciones bancarias.

A»'

Ayuntamiento de Madrid
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CASA ALBO

CONSERVAS "ALPO"T
PESCADOS EN  CONSERVA SUPERIORES

EíK SA N T O Ñ A . -  C ANDAS
F á b rica s  en  ¡ l |  A R E N A .-C O R U Ñ A

CgrrespondBnEia: flúa. de CaPlOS fllhO.-SantoSa (Santander) 8 España
El contenido de las latas que esta casa fabrica es exactamente el 
— — mismo que el que indican sus etiquetas- —
Pídanse los besugos enteros asados al limón y el Thon Marine, 

marca "Dos Escudos".
■ ^ z J

*■<

Proiiidor di l i  l ia l Can

todas

T x

V?4deP .B O N E T

gfan
crédito en toda la América 

latina por la perfección 
de sus trabajos 

y la economía de sus precios.

La decidida protección que en 
partes se le dispensa es una firme 

garantia del exquisito esmero y la 
seriedad con que cumple sus

compromisos.

- a

- m i ?

FOTOLITOGRAFIA
FOTOGRABADO

AUTOTIPIA
TRICROMIA

flRlBflü.9. Interior.
B / ^ R C E L O N f l ^

G ra n  fá b r ic a  d e  b o ls a s  d e  o r o  y  p la ta  d e

Juan ^omilo TlitidQ\}ets
ESPECIALIDAD EN MONEDEROS PARA SEÑORA

GRANDES RECOMPENSAS EN VARIAS EXPOSICIONES
PRESENTACIÓN CONTINUA DE NUEVOS MODELOS 

Exportación á  to d o s  los patsea

MAHON : S an ta  E u la lia , 8 6  : (B a leares) España

Ayuntamiento de Madrid



VI C u b a  e n  e u r o -
c u b a

In stitu to  5 r t o p é d ic o  d c l S p. I7élcz I
T ratam iento  m édico , quirúrgpico, e lec tro tera p io , e tc ., de tod a  c la se  

de deform idades co n g én ita s  y  adquiridas
(chaflán a  Consejo de C iento).—BARCELONA

R o

Impoi
Iracihta

i '

Ü S T If iT i  F iS ll® '  T E M IÍU W 0
baío la dirección del Dr. G alcerán G aspar

Curaciria d« las Earerm edades de la aucricida p o r los 
agentes físicos;

--------E L E C T R IC ID A D , LUZ, C A L O R , M ASAJE, E T C . ----------
T ratam ien to  especial de la  O B E S ID A D  y  A R T R IT IS M O  

Corrección de  los defectos de la P IE L ; bellosidad, calvicie, verrugas, 
arrugas, cicatrices, induraciones, granos, erupciones, m anchas, 

herpes, p ru rito , etc. ( E x c l u s i v o  p a r a  S e ñ o r a s )

■a técnica operatoria a  cargo de habilidosas masagistas de los 
Institu tos de Parts.

Horas de visita: de 0  a I y de 3 a 7 
itambla de Cataluña, 6, entresuelo.—BARCELONA

« A - S X R E R Í A .

J O S É  P E R A L T A
Traje exclusivamente a medida

Puerta dcl Angel, 15 y 17. - - BARCELONA

f s l u p é l í l  l@ipi¡ni Miyro® PamMa Cataluña, 20
Estando el Salón de Peluquería  m ontado  con todos los adelantos 

m odernos e h ig ién icos a la  a ltu ra  de lo s  m ás ex igen tes, ten g o  el honor 
de  ponerlo  a la disposic ióu  de  los S eñores y  del púb lico  en general 
para que puedan apreciar e l b uen  serv icio , perfección y  esm ero , en él 

establecidos.
Abonos reducidot y oontencionslos —  — SfRITIGIO A DOMICIIIO

Fábrica de Géseros de Funte

EXCLUSIVAMENTE PARA 
TODA CLASE DE SPORTS

Depósito de los célebres 
baldones

“ TUNMER SPECIAL“
Ronda de San Antonio, 59

B a rce lo n a

PÍDANSE CATÁLOGOS

y  y  y  y  y  y  y  y  y. y  y  y y  y  y ,,

i  Agencia “BUENOS AIRES"

I r " -D e s p a c i t o  d e  P a s a je s  d e  C á m a r a  p a r a  to d a s  la s  
C o m p a ñ ía s  d e  N a v e g a c ió n  a  P r e c io  d e  T a r ifa

4, Rambla de Santa Hóníca, 4. - - BARCELONA
ry ^ y :y < y fy --y > y ;y y x y y 'y -y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y .y  y  y  y  y  ̂

i Fábrica de caleado eosido a maco para caballero j im
’’ E SP E C IA L ID A D  EN TACON L U IS XV

^ --------------------------  O .  V » O I V ? ^  -----------------------
1̂ M a h o n  (B a le a r e s )  C a b le -G e p o n
^ K « p r e s © t i t a n t ®  e n  O u b a l  V i c e t i t o  F*érei
S EXPORTACIÓN A T O D O S LOS PAISES
’y'/y//y/yyyyy'y/̂ //y//yy'y.y/yy/.y/>y//y/y/ry//y//yA'y//y'/yyy-y/y.'/y'/y’ry'/y'y'-y-y //,. .cus J

Fábrica de Guantes y Pieles
d e varias c la se s  de

Concepción Busquets George |
Materiales de excelente calidad

Gran economía en los precios
CASA P R E D IL E C T A  D E  LA COLONIA A M ERICAN A

Calle  d e  R a u r ich ,  13 (ai lado de San Jaime)
------------  B A R C E L O N A  ------------

¿■y'/y-y/y/ry.-y/y/ry-/y yyy ■y/,y//yyyr.y//y/y/,y//y'y/y//y//y/ry/yy//yy//y/.y/y y f/y » ./ /.

S A L O N E S  D E  B E L L A S  A R T E S
 ̂ E xp osicion es de Cuadros Pintados al Oleo 
 ̂ C onstrucción de M arcos de todas c lases

I  J U 5 * ^ T T O  l - . x f V F ' C J E I V T E

\  C onde A salto , 4 - Sucursal; R am bla C en tro , 14 - B A R C EL O N A

FÁBRICA DE CALZADO COSIDO Á MANO PARA 
SEÑORAS Y CABALLEROS

G . C O L L  R I U D A V E T S
i

S an J o r g e , núm . 7____________________  MAMÓN (B a le a r e i ) J

PRECIO 
I F IJO

LA FABRICA DE LAS CAMISAS
U ó a .  ó e  R .  B r a g u l a t  y  P a s t e l l s

Sección especial para camisas a medida 
La que vende más ropa blanca y sábanas confeccionadas

iBoquepía, 311 
BilRCELOHíl I

TRADUCCIONES- LECCIONES -  l ™ . p o l f d e -  Raimes, 6i
Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN EU R O P A
f —  ,  -------^

R o d r íg u e z  &  D o m in g o
SANTIAGO DE CUBA

Inportadiiríj da Hilaras en íeneral — Comisionas j Representioiones
iF ud lltan ios informes sobre cualquier asunto relacionado con nuestro giro

C o rre s p o n d e n c ia :  A p a r ta d o  116, -  C a b le :  B n r tih le  cí.

LONA

BANGO NACIONAL OE CUBA
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO

A C T IV O  E N  c u b a : $  3 3 . 2 0 0 , 0 0 0

lime)

OFICINA PRINCIPAL.—HABANA

P a o llld a d e s  e o m p lo ta a  
pap a e fe o tn a p  eobpoa  
ao b p e  eu alq n ld P  p laza  
----------- d e  la  le la  -■ — —

19 SÜCÜRSALZS EN CÜBA

BANGO NACIONAL OE CUBA

P E
ONA 
r y y  /  i

H o t e l
CAMAGÜEY

S itu a c ió n  e ic e p c io n a lt i te t i te  p in to resca.-—C om ple to  s e rv ic io  san í 
Eario á  l a  m o d ern a .— P rec io  d e  p eso s  S‘50 en  a d e la n te  p o r día,
* ---------- ----------in c lu y e n d o  co m id as y  I ta b i ta c ió n .-------------------------

i h o te l Camagnry es  l a  re s id e n c ia  Id ea l p a ra  loa tu r i s t a s  q u e  
d e seen  co n o cer u n a  de  la s  re g io n e s  m i s  b e lla s  d e  C u b a . —

VII

EL 2.' FAVO RML
'1 ^  firan Filirica ds DulcasSf/.yi-y/.y~ y<y.y/'y\. y 'yyy^y-y. yyyJs

% ''\y y  y y: s S
- y  y  ^  Especialidad en frutas en A lm íbar % , ,  , .  y yS

y  sus acreditadas P l5lA  A L  N A T U R A L  

¡ 0 ] 0 !  con las im itaciones de  nuestra  m arca, pídase E l  2.“ P a v o  R iaL  
—  D E  —

, —  x t .  W I L S O N  —
A pa,vt< *^o<  Í O ÍC o » i2 > « s t e / n ,  7 0

U A B A X A . - C C B A

Pídase el s in  rival BON BACARDÍ
------  DE

BaeaTdí y  Comp.

• IkANe

1,1

\om \ Yi
Asantugoi

 ̂L4numiigyi»iM̂ ||̂ ' 
VA

Eatablecidos er> 

Santiago de Cuba 
en iS6i

paovgEDoass 
DE L i

REaL CASA OE ESPANa 

—-I»
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4 ü  e s l a b l e c i m i e n l o a .  b'abricación propia (le adornos y objetos l'anerarios, G a m p O  S a g r a d o ,  2 4  
O f i c i n a s ,  f á b r i c a ,  talleres, depósito, cocheras y desinfección en la calle ------------- t e l é f o n o  2 0 8 1--------------
S e rv ic io  p e re n n e . -  •  C o r re s p o n s a le s  QgS|]3(¡|]'] Central; Ram bla d e  Cataluña, 2 9 -T e lé to n o  397
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LAVABOS 
BAÑERAS 
CALENTADORES 'j 
WATERS 
BIDETS

PRECIOS REDUCIDOS
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« 1»  J A I M E  S A U R E T -  7. P E L A Y 0 .7  S

I  PANADERÍA DE LAS ESTRELLAS j

I  1> E  ,T  / V  I  i v t  10 I  ^  A .  S  i
^  ESPECIALID AD  E N  G ALLETA PAR A  BUQUES

I  Santa Clara, n.' 51 y Sevilla, n.“ 52 (Barceloneta) |  
«  B.VJ.iOfc:L.OIN A  ^

54

Sastrería Modelo
%m-<í

TRAJES ñ  NEDIDi^ 
MAESTROS Si^STRES 
DE PRIMER ORDEM 
COINFECCIOINES PAR/  ̂
CABALLEROS YfSlfSOS

RAMBLA DE CANALETAS 11
P r e c io  Fij o

TELÉFONO. 2 6 8 7

Antigua Casa CAM PS SucBSOr: IS M A E L  S A N Z  A L IA G A
N o v e d a le s  para  Señora, V estidoa, A b rigos, M odelos

lO. P la z a  R e a l  Teléfono 15Z5 ________ S ñ R C E L O n ñ

&ran fíbrica de Monedsm de Plata J U A N *  S Ü N X E S  Calis Cracia, 132, IditHOÍ
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O T T B A J S r A
MERCERÍA Y NOVEDADES Boquería, 26

Sucursal: Ronda de San Pedro, 4
( lu n io  8 l a  P la z a  C a ta lu ñ a )

—  I 3 A . K C E L O N A . ----Enpique Ribera
El dueño de este antiguo 7 acreditado establecimiento se complace en 
ofrecerá su apreciada clientela, y a la COLONIA CUBANA en 
particular, su nuevo establecimiento, R onda de San P ed ro , 4
sucursaldeldelacalledelaBoquería, 26, fundado en el ano 1863.
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Comprad íes Bordados

INI19ÜA CSttHoyos, Esteval y Compañía g
Fibric»  de  m arcos y m olduras de  gran perfección artística. 
ú n ica  en España para U consirucción  de m arcos para cuadros a l oleo,I

francos de  porte y de derechos a domici
lio directam ente de  Suiza.

T r a j e s  desde Ptas. IV.OD., 

B l u s a s  desde Pías. 6.9S 

T r a j e s  p a r a  N i ñ o s
desde Ptas. 7.9b

del m ejor bordado suizo sobre batista, 
vuela, tul, crespón, marquisette, lana y 
sobre sedas novedad.

PEDID HDESTDAS 1 FIDUAIIIES FRAHC9
Nuestros tra jes bordados, se venden sin 

confeccionar, pero  enviamos aq u ien  lo de
see, los patrones cortados, para todos nues
tros modelos y en todas las medidas

S c h i v e i z e r  ác C o .  
L a o a r n a  A  7S  (Suiza)

fo tografías, grabado», e tc .— E specialidad en regalos para Navidad ;.|
H jy e s ,— U ltim as novedades de V iena. B erlín , P a tis , e tc .— Moderuaíjj 
creaciones en  juguetes de todas clases — Precios sum am ente  econdmicos •

P a seo  de G racia, 1 8 .—BARCELONA; í i  111 m  111 iTi 111 M 111 i i n IIIIimi'in'Hdi iidiiiiaiTMiitHi hi]rm mciiitmjrmniI

E  I C ^ T V ^ - T ^ B R X C O
O s - t r z a a a  y  m r v r i a c o s  c i ó  - t o d a s  c l a s e s  

R E C E P C IÓ N  D IA R IA  D E  T O D A S  P R O C E D E N C IA S

Degustación y  venta; C ' e l e d o n i o  I B a d i a ^
O a lle  « t a .  A n a ,  34- - B A R O E tL O lV A

A L  C O N T A D O  Y A  PLAZOS I 
M obiliarios com pletos. Dormí- '  
to rios,C om edores, SiUerias,Cua-1 
dros, O leo g ra fla sa l óleo y  gran 

su rtido  cu relojes de pared

Ronda de San niím. IZ.— LA ESCOCESAI BASTIDA BARCELONA
Ú nica casa que vende a  precios incompatibles las últimas creaciones de 
París y Londres en Camiserfa, Sastrería, Corbatería, O éneroj de punto,raris y  i-onurca en v 4nn»ci,,,, — ------- -- —  r  y -  aj
Bastonería, y demás similares.—U n lco  r e p r e a e n la n te  e n  E s p a ñ a  d e  S  

l a  c a s a  C U RZO N  B R O T H E R S , S a s t r e  d e  L o n d re s  
Tra/es confeccionados en Londres, desde 75 pesetas, , , , g

7 en tregados a  los 20 o 30 días de hecho el encargo ^

BISUTERIA, QUINCALLERÍA, JUGUETES

SOLSOIMA Y S E G U R A
B O Q E E R ÍA , NÚM . 2  ( ju n to  a  l a  R am b la )

Casa pre ferid a  d e  la C olon ia  A m ericana
r* re c io s  m u y  módicos

A K M E R l A ,  E F E C T O S  J > E  V I A J E  Y  S F O » X

Y  o ^ v i ^ i > r : A i i v  s .  k n  c .
Calle d© F e r n a n d o ,  n ú m .  15.—BARCELONA

Representantes exclusivos de ¡as renombradas Escopetas de caza MARCA RENARD

7
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REBista Quincenal Ilustrada
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R e d a c c i ó n  y  A d m i n i s t r a c i ó n :  R a m b l a  d e  l a s  F l o r e s ,  0

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN
ÜsrAÍ5A, tn m « t te .  l>us. } ) A m ík ic a , s«ni=sue, DoIW a i ‘5<> | O tkos  r .M .>  K>:TrAKjbKoi. senics.re, l-rs. 7

INSCimTO COMO COKKhSPONIIKMCIA Ok 2." CI.ASt KN 1 A OklClMA 1-1 COKl.kOS Ok I.A IIABA^

SU M A R IO : CienfucgoA, por el F^hmahoo F . c o sa h . - E 1 D r. Jo rge Le R o y - L e  SanidAd P -  I g
n ita s  - E l  régim en diatéxiw  por m edio del uso de los plá tanos y de su  harina, por el D k . J osé V.NSTA-Bk 
Li-ASkKKA.-Riqueras natu rales de C uba no e x p lo ta d a s .-P ro d u e d d n  azucarera de  C uba, por JoAQUi-t 
G oma y L baküko M kjK R .-E stablecim ieiitos notables de Barcelona; La casa B alista y C . V ida C uban .

P a r a  C U B A  E N  E U R O P A

LAZOS 
Dormí-1 
aS|Co!- 
V gran 

a red

H e o s

c .

L  puerto de Cienl'ueKos 
se encuentra situiulo en 
la costa sur de Cuba,

' casi a igual distancia del 
extremo oriental y oc 
cidental de la Isla Es 
uno de los mayores del 
mundo, el caftOn de en
trada tiene íres m illas 
marítimas. La extensión 
de sus costas es de más 
de 15 leguas, sin contar 

los ríos navegables que desembocan en el puerto, 
tiene de superficie más de siete leguas cuadradas, En 
su interior se encuentran varios cayos e islotes, todos 
poblados; algunos, como el llamado «Cayo Cami'O", 
destinados al cultivo, y otros, como «Cayo Carenas^, 
a estación veraniega. Desembocan en el puerto anco 
ríos- El Damujl, navegable siete íegMíis, en cuyas 
orillas se encuentran las fábricas de azúcar llama
das, aCarolina», «Manuelita», “Dos Hermanos» y 
«Constancia». El Caonao, navegable cuatro o cinco 
leguas, hasta la magnífica fábrica de azúcar llamada 
«Soledad». ElSalado, e\ Saladito y Arimao, que 
desemboca en la laguna o estero de Giianaroca, de un

paisaje tan típico, tan característicamente antillano, 
que aún, al través de los siglos, parece que surcan 
las tranquilas aguas del estero las piraguas del indio 
indolente que, intregado a las delicias del tabaco, 
describieranjos conquistadores

El panorama que desde la cubierta de un vapor 
contempla el viajero que llega al puerto de Cien- 
fuegos, no puede ser más hermoso La entrada es 
estrecha, semeja un rio; las costas, llenas de vegeta
ción. casas de recreo y viviendas de pescadores, son 
bastante altas. Al llegar a la antigua fortaleza de 
Jagua. dobla el cañón de entrada, formando un án
gulo recto El puerto es tan extenso que en su mayor 
longitud forma horizonte; la ciudad, situada en una 
península, lo divide en dos. haciéndolo más resguar
dado e impidiendo que de una ojeada nos podamos 
dar cuenta de su inmensa superficie En los dias en 
que la luz solar no es demasiado intensa, desde la cu
bierta del barco se vé a lo lejos el color verde de los 
campos de caña, con sus matices propios, y elevarse, 
enhiestas, como símbolos de la potencialidad del tra
bajo, las chimeneas de las fábricas de azúcar-Hacia 
el este, cortan el horizonte las azules montañas trini
tarias, límites entre la jurisdicción de Trinidad, ciu
dad fundada por Diego de Velázquez, y  la de Cien-

Ayuntamiento de Madrid
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C A Y O  C A R E N A S .— islo ie  e rc la v id o  en U K h la  de C k i  fui ge 5.
averias a  3U paso

D e le  !u  nom bre a que allí se carenaban antes los barcos que sufrían 

por dicho puerto .

fueííos. Si el viajero recorre e! puerto en una embar
cación pequeñeT, encontrará a cada paso paisajes be
llísimos; entre ellos es digno de mención el que ofrece 
la Caleta o Caletón de Z)om llamado así por
un célebre pirata que en él se guarecia. Es un brazo 
de mar profundo que avanza tierra adentro una o dos 
millas, describiendo curvas muy cerradas entre mon
tañas cortadas a pico

El que es en la actualidad puerto de Cienfuegos, 
fué conocido desde los primeros tiempos de la con
quista.

En U94 Cristóbal Colón, deseoso de explorar las 
costas de Cuba, reconoce las del N , pasa a las del 
Sur y en dos días atraviesa con sus tres carabelas, 
la Niña o Sa/iía Clara, la Juana y la Cordero el 
ancho Golfo de Jagua. Jagua es el nombre de una de 
las nueve provincias en que los aborígenes tenían 
dividida a la Isla.

I  En 1508. en viaje de exploración, cumpliendo man 
'datos de! rey Fernando el Católico, el inteligente 
¡capitán Sebastián de Ocampo descubre el extremo 
occidental de la Isla, al que dió el nombre de Cabo de 
San Antonio; dobló hacia la costa Sur, y deseoso de 
reponer víveres y aguada, entró por un brazo de mar 
en un puerto «tan bello y  espacioso como el de Care
nas, situado en una comarca que los naturales lia 
man fagua«. Según la tradición, el nombre de «Cayo 
Campo», con que se conoce el mayor de los islotes de 
los que se encuentran en el puerto de Cienfuegos, se 
debe al recuerdo de este marino ilustre

En 1511, queriendo Diego de Velázquez recom
pensar al Ledo Bartolomé de las Casas y  Pedro de 
Rentería, por haber sido de los que más contribuye
ron a la ocupación de la Isla, los agració con una 
encomienda en un lugar situado a la orilla del rio 
Arimao

En 1560 varios particulares se dedicaron ,i explolar 
algunas vetas metálicas con partículas de orocnei 
territorio de Jagua.

Alejandro Olivier. en su Histoire de Filibnstiers, 
dice que en 1574 Alejandro Olivier Dexmolín entró 
en la bahía de encontrando poblados sus
contornos por varios corraleros.

En 1742 el ingeniero militar don José Tautete 
inicia la construcción cicl castillo de Jagua, conclu
yéndolo en 1745, durante el reinado de Felipe V y el 
gobierno del Capitán General Juan Francisco Guenes 
y Ilorcasitas

En las cadenas del puente levadizo del Castillo se 
ven las señales de los machetes con que las fuerzas 
cubanas, en la revolución de los 10 años, de 1868 a 
1 78, trataron de cortarlas, para tomar por asalto la 
fortaleza

En 1746 fomenta el primer ingenio de azúcar el 
señor don Juan Castilla Cabeza de Baca, Comandan’ 
te del Castillo de Jagua. a una legua de la bahía, en 
terrenos de la haciend.a Caonao, de que era condueño 
H oyes el demolido 
ingenio «Candela -
riat.

m:’

V IS T A  P A R C IA L  D E  L A  E N T R A D A  D E L  P U E R T O  D E  C IE N F U E G O S .
I En prim er t i tm in o  ap sre íen  varias casas de pescadores; al_fondo, el[p im oresco  lu g a r c cn cc id o  j t r  Pas-CíVallo, c c i n  l a y  viv iendas de recreo-

. - í- r ■.■-
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El 22 
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Félix 
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no de 
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Do 
Cruz 
bíenh 
nía, s 
negro 
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Sur y

C A S T IL L O  D E  JA G U A  Y C A SE R ÍO  D E  SU  N O M B R E , E N  LA BA HIA  DE C IE N F U E G O S .
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l-'n 1765 propone poblar la balüa de Jagua don 

^ s é  de la Guardia. En 1796 varios ingenieros, comi
sionados por el Gobierno, llegaron a Jagua, levanta
r o n  s u  p l a n o  y  el de la bahía, designaron lugarpara
la población, que es el 
mismo que ocupa la ac
tual ciudad de Cienfue- 
gos, y formaron presu
puesto para la conduc
ción del agua a dicho 
punto

El I d e  enero de 
181d don Luis Juan Lo
renzo de Clouct de Piet- 
te, teniente coronel de 
infantería agregado al 
estado mayor de la Ha
bana, propuso a los Ex
celentísimos señores  
Capitán General don 
José Cienfuegos e In
tendente don Alejandro 
Ramírez, colonizar la 
bahía de Jagua. El 9 de 
marzo se formalizó la 
contrata de coloniza
ción y el 8 de abril lle
garon a Jagua los pri
meros colonos en nú
mero de cuarenta y seis 
El 22 del mismo mes el 
alférez de navio don 
Félix Bauyón midió el 
terreno y levantó el pla
no de la península de 
«Majagua», donde se 
fundó la población

Don Agustin Santa 
Cruz se constituyó en 
bienhechor de la colo
nia, sirviéndola con sus 
negros, carretas, bue
yes semillas y demás 
útiles.

La población trató 
de fundarse a las orillas 
del río «Saladito», pero,

El 30 de octubre de 1820 celebró la primera misa 
Fr Antonio Loreto Sánchez, capellán del Castillo 
de Ja^ua, cura de almas de la colonia. La primera 
misa se dijo en el terreno que hoy ocupa la sacristía

L D O . C R 1S T Ó 5A L  DE L.A G U A R D !.\.
Secretario tle Justicia de ¡a República de Cuba.

D urante e l período  co lon ia l fu i  sincero au tonom ista  y  luchó  entusiasla- 
m ente  en favor de las libertades cabanas. D espués p restó le  grandes servicios
a la causa revolucionaria, y , una vez constitu ida C uba en  nacionalidad in 
dependiente, ha  s ido  uno de sus m ás esforzados cam peones. C uba, por m u 
chos conceptos, le debe g ra titu d  j  ,

En el Senado lepreseiitó  papel b rillam isim o . A hora, al Irenie de la be 
crelaria de lustic ia, ha  ten ido  iniciativas m uy  laudables. Es una de  las más
leeítim as g lorias del Foro cub.m o, publicista m uy  no tab le  y o rado r de ex
traord inario  valer, asi por la profundidad del concepto  com o por su avasa- 

hadora  elocuencia.

de la Iglesia parroquial 
En este lugar, así como 
en el lugar del realen
go de las Auras, donde 
vivieron Bartolomé de 
las Casas y Pedro de 
Rentería, sedebia de co 
locar una lápida o le
vantar un obelisco El 
hombre vive del pre
sente, pero este es con
secuencia del pasado, y 
al recordar los hechos 
que fueron y al honrar 
la memoria de los que 
se elevaron por sus vir
tudes sobre los pecados 
de su tiempo, fortalece
mos la solidaridad hu
mana, al rememorar 
un común origen, y for
jamos en el ejemplo de 
varones que desafiaron 
la organización social 
de su época, denuncian
do injusticias y  cruel
dades, temple de alma 
bastante para denun
ciar las injusticias de 
nuestros días.

En 1824 se formó el 
primer padrón vecinal; 
tenía entonces la pobla
ción 1.283 almas

El ló de enero de 
1 8 ^ 0  se efectuó la pri
mera venta de fincas en 
la colonia, y el 10 de fe
brero del mismo año la 
primera venta de escla
vos, hecha por el colono 
don Antonio Casales a 
lavor de don JuanJova,

por orden superior, se estableció definitivamente en 
la península de «Majagual Los pi'imero.s colonos 
fueron franceses, norteamericanos de ios estados del 
Sur y algunos alemanes.

natural de Sitges, hombre inteligente y emprende
dor que fué el primero en establecer en la provincia 
de Santa Clara, en su ingenio «Jacinto», un trapiche 
movido por vapor.

' i

í i , .
«<f

j
A N T IG U O  M U E U -K  R E A L  DE C IE N F U E G O S . Hoy s í  halla considcrablcnieuti: aiiipliado.
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E! 20 de enero de 1827 se creó la Adminisiración 
de Correos.

El 20 de mayo de 1829, Fernando VII agració a la 
población de Fernandina de Jagna, nombre que le 
puso el fundador, con el titulo de Villa de Cien!uegos.

El 7 de enero de 1832 introdujo el virus vacuno el 
señor Regidor Fiel ejecutor don José Antonio Payrol; 
se vacunaron catorce niños

El 26 de agosto de 18Í1 se constituyó el Colegio 
1 de Abogados, siendo su primer Decano el Licenciado 
José Gregorio Díaz de Villegas, notable jurisconsulto 
y ejemplar

que desde los primeros tiempos de la > onquista y la 
colonización se comprendió la importancia del puei to 
que los aborígenes llamaban "Jagua» Losiópidos 
progresos de la población que fundó de Cluct es 
prueba de que no se equivocaron en cuanto a la fer
tilidad de la jurisdicción y a las facilidades que para 
la exportación de los frutos y comunicaciones con el 
extranjero habían de ofrecer sus ríos y su profunda 
y bien resguardada bahía.

Muchas familias de la que íué opulenta ciudad 
de Trinidad de Cuba emigraron con sus capitales a

ciudadano. 
En 1842 pre
sentó en un 
luminoso in
form e el 
proyecto de 
ferrocarril 
entre Cien- 
fuegos y la 
capital de la 
provincia el 
capitán in
geniero don 
Alejo Lanier.

1 « V
SliUÍÍ̂ Í r tm F í

V

C IE N F U E G O S .— LA C Á R C E L .

Cienfuegos, 
c o n t r i b u - 
yendo con 
el fomento 
de gran nú
mero de in
g e n io s  ti e 
a zú ca r  a 
que en un 
plazo mu\ 
breve llega 
se a ser une 
de 'os pri
meros puer

En febrero de 1844 se nombró Gobernador al bri
gadier don Ramón María de Labr.a, padre del ilustre 
senador don Rafael María de Labra. Durante muchos 
años uno de los Mercados de Cienfuegos llevó el 
nombre de Plaza de Labra.

En noviembre de 1845 estableció la primera im
prenta don Francisco Murtra, y se publicó una hoja 
suelta con noticias económicasy mercantiles, impresa 
a costa de varios vecinos de la Villa.

Estos breves apuntes históricos nos 'lemuestr.an

tos exportadores de la Isla. En la actualidad tiene h 
ciucl.id de Cienfuegos más de cuarenta mil habitan 
tes. su mercado de azúcar representa más de veint 
millones de pesos al año. Es el primer puerto expor
tador de azúcar de la Isla y su segunda plaza mer
cantil La casa de comercio más fuerte de la naciói: 
se encuentra en Cienfuegos: es la de don Nicolá 
Castaño y Capeiülo

Su comercio es tan sólido y honrado que javná' 
se oye hablar de una suspensión de pagos o de unr 
quiebra

MiñilililílÛ

E N T R A D A  D E  LA A N T IG U A  PLA ZA  D E  A R M A S. HOY DE LA IN D E P E N D E N C IA , D E  C IE N F U E G O S .

CUB.

la m
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U N A  V IS T A  D E  L A  PLA ZA  D E  LA IN D E P E N D E N C IA  D E  C IE N F U E G O S . 
E a  el cen lro , álzase el hera iu so  T ea tro  T erry .

La población cuenta con un magnífico acueducto, 
con un sistema de alcantarillado moderno, con un 
buen Hospital del Estado, con las Casas de Salud o 
Sanatorios de la Colonia española, dcl Centro Gallego 
y otras sociedades regionales.

Además de los sostenidos por el Estado, hay va
rios Colegios de segunda enseñanza, dirigidos por 
particulares y por órdenes religiosas: Dominicos, 
Marlsias y Jesuítas- Id colegio de éstos, llamado 
Nuestra Señora de Montserrat, es un edificio con to 
dos los adelantos modernos y donde se encuentran 
todos los recursos necesarios para una completa ins- 

I trucción.
Trabajan dos logias masónicas con edificio propio 

y hay varias capillas protestantes Cienfuegos es en 
ia actualidad un Obispado católico.

Las industrias locales son numerosas; existe una 
fábrica de gas para alumbrado, una de luz eléctrica 
y se construye otra movida por fuerza hidráulica; 
dos fábricas de hielo y aguas gaseosas que surten a 
la mayor parte de la provincia.

Por un legado del millonario don Tomás Teiry, 
se construyó el teatro que lleva su nombre. Es un 
teatro moderno y de elegante construcción, y por la 
indusiriosa iniciativa de dos jóvenes cieníucgueros 
se ha construido hace poco otro teatro que lleva el 
nombre de la inmortal poetisa hija de Cuba Gertru 
dis Gómez de Avellaneda.

Las vías de comunicación son numerosas; para 
poner en comunicación la ciudad con los pueblos, 
poblados y caseríos de la costa, hay varias lineas de 
vapores que hacen la travesía en el interior del puer
to y a lo largo de los nos- La antigua Empresa na
viera de Menéndez establece la comunicación ma
rítima éntrela Tíabana, todos los puertos del Siir 
y Cienfuegos,' v las lineas férreas la unen con todas 
las ciudades de la Isla Entre la Habana y Cienfue- 
0 -0 5  hay más de dos trenes diarios; uno de ellos es 
expreso, sale de Cienfuegos por la noche y llega a la 
mañana siguiente a la Habana.

Empresas de automóviles comunican los barrios 
del término municipal con la cabecera y con otros 
términos municipales

La importancia del puerto de Cienfuegos aumenta 
constantemente; es una de las ciudades de mayor ri
queza de la Repñblica y su importancia y prosperi
dad serían aún mayores si llegase a construirse, como 
parece será una realidad, el Canal que atraviese la 
Isla de Norte a Sur- Entonces Cienfuegos estaría 
mucho más cerca de los Estados Unidos de América 
y de los puertos europeos.

A

/ /
/
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#  EL DR. "DOREE LE ROY #
UBA EN Europa, cuya misión es dar a co
nocer en el extranjero todo lo que sea 
digno de conocerse y que proceda de Cu
ba desea presentar a sus lectores a un 
cubano que, si es verdad que ostenta 
nombre extranjero, no por eso lo es, ni 
deja de honrar a su patria.

El doctor Jorge Le Roy y CassA nació en la Ha
bana el 30 de septiembre de 1.867 e hizo sus primeros 
estudios, incluyendo el Bachillerato en Ciencias, en 
colegios de la capüal. En 1888, después de seis años 
de estudios, se graduó de Licenciado en Medicina y 
Cirugía en la Universidad de la Habana, y dos años 
más tarde, de doctor. Fué

abril de 1904; miembro del Congreso Sanitario inler- 
nacional. congregado en la Habana en febrero de 
1902: miembro del Primer Congreso Médico Nacional 
Cubano (Habana, mayo de 1906); Secretario de la 
Sección de Estadística del Comité Cubano del Con
greso Español de Tuberculosis (septiembre de 1909); 
Miembro titular del Segundo Congreso Médico Na
cional (Habana, febrero de 1911); Vicepresidente de 
la Sección de Estadística de Vitalidad, de la Amer 
can Public Health Association (1911); delegado de 
dicha Asociación en el XV Congreso de Higiene y 
Demografía, celebrado en Washington del 23alt.'S 
de septiembre de 1912, y ha ocupado otros muchc-n

un estudiante sobresa
liente. mereciendo pre 
míos en todos los cursos.

Apenas recibido, in
gresó como ayudante de 
la Clínica Obstétrica de 
la Universidad de la Ha 
baña, pero deseoso de 
adquirir más conocimien
tos, pasó a Europa, y unas 
veces al lado de Pinard, 
en la Clínica de Obstetri
cia, otros con Latteux, en 
su laboratorio, luego con 
Pozzi, estudiando gineco 
logia y, por último, como 
agregado al servicio del 
gran Albarrán. en el Hos- 
piial Necker fué ain - 
pilando sus conocimien
tos científicos, recibiendo 
en premio de esos estu
dios, al regresar a Cuba, 
en 1893, ser catedrático 
suplente de varias cáte
dras: la de Anatomía pa 
tológica e Histología, En
fermedades déla  infan 
cia, la de Clínica de Obs
tetricia, Medicina Legal 
y Toxicologia, etc

En 1901 fué Secretario 
de la Ycllow Fever Com- 
mission; 1903, Jefe de Es
tadística General de la 
Isla de Cuba; 1907, .Jefe 
de Estadística Sanitaria y 
Secretario de la Comisión

...................................... . ........................................... .............. .
’ ::

> -

■‘■‘.■i. ■ ■' ■ 4 .:

D.it JO K G i; I-E ROY.

r  , i j i i  11 I-I I i:i i : i . i : i  ............ ....................................................................................................................................................... .. r

Demográfica de 
Redactora de la

Cuba y 
Farma

copea Nacional y Formulario Cubano-
lia .sido Delegado en las Conferencias de Benefi

cencia V Corrección miembro de la Sociedad Econó
mica dé Amigos del Pais, de Estudios Clínicos (de la 
que ha sido secretario y es socio fundador), déla  
Academia de Ciencias (de la que es Secretario desde 
1907 y cuyos -AnaleS" dirige desde 1902, de la Aso
ciación de la Prensa Médica y del Primer Congreso 
de la Prensa Médica de Cuba '

Socio correspondiente de laSociedad Española de 
Higiene; de la Academia Médico Quirúrgica Espa
ñola; de la Sociedad Ginecológica de Madrid, etc- Ha 
sido, además, Vicesecretario del Congreso Médico 
celebrado en la Habana en febrero de Í901; Secreta
rio de la sección cuarta (Obstetricia) del Tercer Con
greso Médico Pan Americano; vocal del Comité 
■Nacional que representó a Cuba en el Segundo Con- 

I < í c Latinoamericano, reunido en Buerios Aires en

puestos de naturaleza 
análoga a la de los mei - 
clonados. Es socio fund i 
dor de la Sociedad ce 
Medicina Tropical de la 
República de Cuba, y c e 
la Cruz Roja Cubana.

En 3 de septiembre (te 
Í9Ü9 fué designado por el 
Secretario cíe Sanidad y 
Beneficencia para rea:i- 
zar la estadística moni 
de Cuba (locura, suici
dios. alcoholismo, prrs- 
titución, analfabetismo, 
asistencia escolar, crin i 
nalidad, etc ); y en l.° fie 
octubre de 191i>, la misna 
Secretaría le nombró, 
junto con otros tres mé
dicos cubanos notataFs, 
para hacer la recopi a- 
ción, selección y publii a 
ción de las obras del la-.i 
inoso doctor Carlos J- i  
Finlay. Posteriormenie, 
en 22 de julio de 1913, la ■ 
Dirección de Sanidad le v 
designó para preparar la 
traducción y anotacioiies 
de la Nomenclatura No- , 
sológica Internacional de 
Bertillón.

El doctor Le Roy es 
autor de más de doscien
tos treinta notables t a 
bajos, publicados en las 

distintas revistas científicas de Cuba y en algunas 
extranjeras En 1907 fué laureado por su trabajo so- 
bre el suicidio, con el preinio de Medicina Legal ms- j 
tituído por el doctor Antonio de Gordon y Acosia. en 
el concurso celebrado en dicho año por la Acade-, 
mia de Ciencias. ,,

Está reputado como uno de los tocólogos ma 
distinguidos de Cuba, habiendo sido discípulo dei 
famoso Serapio Arteaga, el primer partero de_si) 
época además de haberlo sido de Valencia, Nunez 
Rossié y Casuso, también muy doctos y hábiles , .

Pero, de todo, esto, lo que más renombre le ha üaiw -y 
al doctor Le Roy son, sin duda, sus recientes trabajo; 
de estadística demográfica, en los cuales demuestra . 
de una manera irrefutable la labor meritoria de la W 
nidaJ cubana Los números recopilados por dicti 
funcionario han hecho más para que se sepa lo qU' 

y puede ser Cuba que lo que se pueda habe r dicC' -

comp 
empli 
ben 1: 

El 
indef 
sejo 1 
año 1 
Sanii

C

es
o hecho, de cualquiera' otra manera, en pro de nues
tro pais.
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l a  s a n i d a d  e U P A N A
P a r a  CUBA E N  EU RO J’A

íiN pretender restarle méritos a ninguno 
de los que Cuba en Europa eitó como 
prominentes sanitarios cubanos, en el 
número dedicado recientemente' a la Sa-

____  ___nidaddc Cuba, pero con el deseo de
completar aquel tributo tan merecido por nuestros
empleados del Departamento de Sanidad, se escri
ben las siguientes líneas

El Departamento de Sanidad, como organismo 
independiente, y con su Jefe como miembro del Con
sejo Nacional de Secretarios, no existe sino desde el 
año 1909. Fué entonces que se creó la Secretaria de 
Sanidad y Beneficencia, y fué el Dr- Matías Duque 
quien tuvo sobre sus hombros el peso de organizar 
dicha Secretaría,

La tarea no era fácil, si se considera que se lleva
ba a cabo en los precisos momentos en que habla 
que premiar servicios políticos; pero, por otra parce, 
habia una base para la organizaci(3n; el antiguo De
partamento de Sanidad y el no menos antiguo de Be
neficencia, organismos ambos que ya habían demos
trado lo que se podía hacer con una buena dirección

El Dr. Duque, sea dicho en honor de la verdad, 
encontró no pocas dificultades, siendo una de ellas la 
ambición desmedida de algunos de sus amigos, a 
quien él, por exceso de bondad, apoyó para puestos 
que no les correspondían, ni por antigüedad en ser
vicios, ni por competencia. En cambio, tuvo aciertos, 
como los nombramientos del Dr. Juan Culteras, 
para Director de Sanidad; el Dr Jorge Le Roy, 
para la Sección de EstadisUca; los doctores Mario 
Garcia Lebredo, A. Recio y .Martínez Dominguez, 
para el Laboratorio de Investigación y Estudios; el 
Dr. Fernando Plazaola, para el Negociado de .Asun 
tos Generales-, el Dr. Florencio V-Huemias, como 
Inspector General; los doctores Rodríguez Alonso y

" " " " " " " "

1.SRÜ
\ ' 4

%

-¿2-__ I

•S
D O N  a U IJO T R  Y S .\N C H O .

Caricaliira lie Loreme Brunet,

s  I.O R E N Z O  B K D N I-T  s

S N otab le  p in to r y M rica lu ris ti catalaii. G o ra  de m erecido  re- s
nom bre  en F.spatía y ea m uy  veiiiaio^am em e couocido eu la i de- s

^  m ás naciones europeas. H a colaborado, con g ran  lucim ien to , en
^  la s  m ás acreditadas publicaciones ilustradas de E uropa y A m ín c a  ^ 
í  M uchas de sus adm irables producciones han  sido prem iadas ^
S en  certám enes de carácter in ternacional. Es au to r de carteles nO- ^
S tab iU sim os. En el género  caricaturesco, que con predilección s  
'  cu ltiva , d istínguese sobrem anera, por la  in tención  y  la  o rig i- ^
S nalidad. l

b '

Artcaga, como Inspectores de la Dirección de Sani
dad; el Dr La Guardia, como director del Cen
tro de Vacuna-, el Dr. Cuelo, como Inspector de No- 
inmunes; el Dr Eugenio Sánchez Agramóme, para 
el importante cargo de Jefe del Despacho de la Di
rección. y otros más.

S i el Dr Duque hubiera permanecido en la Se
cretaría algunos meses más, quizás habría pcrícc- 
cionadola organización sanitaria; pero esa labor le 
cupo en suerte al Dr Manuel Varona Su.írez, hoin 
bre de igual cultura, pero de más tacto político c[U(- 
el Dr. Duque

El Dr. Varona no hizo grandes cambios en el per
sonal, y hasta llegó :i sacrificar a sus amigos políti
cos favoreciendo a los adversarios; pero con ello 
consolidó la organización, tratando de alejar la polí
tica de un organismo tan importante como es la 
Secretaría de Sanidad.

De la obra del Dr Núflez. actual Secretario de 
SanidadyBeneficencia.es muy prem.aluro hablar; 
pero se puede predecir que saldrá airoso, con
tando ,  como cuenta, con la pericia del Dr Guiieras
y la inmensa mayoría de los emplcado.s ucl anMguo 
Deparlaincnto, y que. por lo tanto, son conocedores 
de tos detalles más in-ignilicantcs para el funciona
miento de la Secretarla, pues ca=i todos esos indivi
duos cuentan por lo menos diez años de servicios 
sanitarios-

El conjunto de los trabajos que se realizan dan el 
fruto que lodos admiramos, propios y extraños: la
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U N A  C A L L I; D tí B tR L IN . De colección  ■ Siluetas de Aleir.iiiiao. 
Dibujo del iiA/ural, de Lorenzo Beunet

II ih.iiia

El régimen díatétíco
por oiedio del uso de los plátanos y de su harfn?.

P a r o  C U B ñ  E n  E U R Ü P R

1¡I/

baja mortalidad, de la cual nos enorgullecemos con 
verdadero sentimiento patrio los cubanos.

Pero ese fruto quedarla ignorado si no fuera por 
los trabajos de Gaiteras, Le Roy, Lebredo, Torral- 
bas, Arteaga. Agrámente, Barnet y otros que han 
presentado en Congresos y otras reuniones científi
cas internacionales, estadísticas reveladoras de lo 
que hacemos en Cuba, en materia de higiene públi
ca, y acerca de lo que no pretendemos insistir en 
estas líneas, por ser tema muy conocido de los lec
tores de C u b a  e n  E u r o p a .

Repetimos que no nos guia en las anteriores lí
neas el deseo de restar en lo más mínimo los aplau
sos a que son acreedores los distinguidos empleados 
de Sanidad citados en el número que C u b a  e n  E u r o 

p a  dedicó a la Sanidad cubana, y que nuestro objeto 
es únicamente completar la lista de esos buenos ser
vidores de Cuba, pues creemos que la gloria adqui
rida es tan gninde, que bien puede repartirse entre 
todos, empleados de alta y de baja categoría, porque 
todos, absolutamente todos, se honran en pertenecer 
al organismo que, por sus triunfos, ha dado a cono
cer a la República de Cuba, como antes, la tenaci
dad de sus libertadores, auguró que seríamos un 
pueblo apto para el gobierno propio, libre e inde
pendiente.

SAXITAS

ESDE hace algunos años queso 
han indicado los buenos resul 
t ados obten idos por M.Pritcharo 
sustituyendo en la alimentaciói, 
de los niños de corta edad la 
papi la de harina de plátano;, 
las otras preparaciones usuales 
(véase la Semaíne Médicale do 
1910, pág. 546) El puré de plá

tano ha sido utilizado ya. con muy buen éxito, en e. 
tratam ento délas diarreas de los países cálidos, sobre 
todo por los médicos de las tropas coloniales france 
sas, doctores Collin y Fluot {Sentaine Médicale áv 
1907, pág. 573).

Por otra parte, el profesor Noorden de Francfort 
sur-le-Main (Ueber Bananem und Bananenmehi. 
Med Klinik. 7 dec 1913), ha recurrido a la harina di 
plátanos bajo forma de sopas espesas en mucho;, 
casos de cólera nostras, con sorprendentes resultados 
Pero, según el experimento de nuestro comprofesor 
las afecciones disenteriformes est.ln muy lejos d. 
constituir la sola indicación dcl empleo diatético d'' 
los plátanos y su harina M Noorden, en efecto, h;. 
podido experimentarlas con exims en otros estado; 
mórbidos.

Desde este punto de vista, dicho observador h ;

I
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F A N T A S IA  D E  M U N IC H . De U Cülccci(5ii «Silueta» de Alemar.iai*. 
Dibujo de Lorenzo B/unei.
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■r h

realizado una serie de ensayos en unos 
veinte casos de diabetes sacarina; el re 
sultado, con respeto, a la glicosuria. se 
ha presentado mejor que con el uso de 
cantidades equivalentes de otros frutos 
o de otras harinas. Nuestro colega fre
cuentemente susti'ula la cura de avena 
por la de pliltanos, y le ha parecido que 
ninguna otra harina puede sustituir tan 
ventajosamente la harina de avena como 
la de plátanos

lil doctor Noorden ha usado igualmen
te los plátanos en los gotosos, como tam 
bién en los enfermos afectados de con
creciones renales de ácido úrico, y, de 
un modo general, en todos los casos en 
donde esté indicada una dieta pobre en 
purinas- En vista de lo manifestado, po
demos decir que los plátanos constituyen 
un precioso complemento del régimen 
lactovegetariano

En las enfermedades de los riñones, 
tanto si se trata de una nefritis aguda 
como crónica, nuestro comprofesor con
sidera como indicado el suprimir total 
mente durante algunos días las sustan
cias albuminoideas o, a lo menos, redu
cirlas al mínimo, prescribiendo durante 
este periodo una alimentación compuesta 
casi exclusivamente de hidratos de car
bono: frutas, jugos de frutas y soluciones 
azucaradas; los plátanos y la harina de 
plátanos pueden, en estos casos, suminis
trar excelentes servicios

En las curas de enflaquecimiento se 
ha tomado la costumbre, desde hace al

MET
1

P E S C A D O a  DE  LA C O S T A  C A T A L A N A  D E  LE V A N T E 
Reproducción de una acuarela de Lorenzo Brunet.

A L R E D E D O R E S  DE B ER LIN .
Reproducción de un cuadio al óleo de Loreuco ¡Uiincl.

gún tiempo, de someter al paciente, una o dos veces por se
mana a la dieta láctea por un día lo que permite luchar efi
cazmente contra un posible exceso de alimentación durante 
los días reslantes. Asi, pues, M Noorden sustituye con fe a 
esta dieta láctea un régimen momentáneo de frutas, haciendo 
tomar ese día, sólo unos 1500 gramos de frutas frescas. La 
mayor parte de los enfermos escogen a este efecto las man
zanas; pero nueslro compañero sustituye frecuentemente a 
éstas por plátanos, autorizando a los pacientes el comer toda 
la cantidad que apetezcan.

Ninguno de entre ellos pasa de la cifra de 1,000 gramos 
tsólo la parte comestible del fruto previamente pesado). lo que 
corresponde a unas 800 caiorias, suministradas casi exclusi
vamente por los hidratos de carbono

Importa recordar que los plátanos pueden proporcionar, en 
el tratamiento de la obesidad, servicios tanto más preciosos 
que los llamados «engaña hambre!' mucho mejor que no lo 
hacen todas las otras frutas y hasta la leche Aumentando la 
ración de algunos plátanos, se puede, por consiguiente, hacer 
tolerable una cura de enílaquecimicnlo, hasta muy severa, 
sin que el enfermo sienta la sensación de hambre- La Se- 
maine Médicale ha expuesto perfectamente esta clase de tra
bajos de gran valía en pro de la diatética y terapéutica ve
getariana en las diversas afecciones en que están indicadas.

Dr. J o s é  VIÑETA BELLASERRA.
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filODEZeS NfllDRIlLES DE DDBH NO EXPLOTHDBS
[ntee las iniciativas más plausibles del actual 

Gobierno cubano, figura la de promover el 
intercambio comercial y agrícola entre nues
tro país y las naciones con las que ahora no 
lo sostenemos o existe sólo en pequeña escala.

A ese propósito, y como medida previa, 
h.1se propuesto la investigación de las rique-

_ zas naturales cubanas que no se hallan en
y que podrían constituirse en copiosas fuentes de k

S I ;

i

jífrA- * ■■

explotación, 
riqueza.

Puede afirmarse que esas riquezas son muchas y que sólo por 
.apatía, por ignorancia y por rutina resultan improductivas 

j Citaremos algunas;
En aceites útiles para el consumo, como sustancia alimenticia, 

para usos industriales y para el alumbrado, puede obtenerse en 
■Cuba una gran variedad, todos de buena clase y en tanta cantidad 
como sea necesaria.

En primer término, está el de maní (cahuetc) por la facilidad con 
que puede obtenerse CSC grano, cuyo cultivo requieic muy esca
sas tareas, y la gran cantidad de grasa que produce

Es magnífico como sustancia alimenticia, pudiendo suplir al de 
oliva Sirve para el alumbrado y, dada la abundancia con que puede 
obtenerse, podría emplearse para ese uso sin los peligros del pe 
tróleo Es utilizable para la fabricación de jabones, engrasado de 
máquinas, etc etc.

La prueba de que es comestible sano está en que se vende como 
sucedáneo del de almendras y se les da a los niños recién nacidos

La “cosubau resultante, después de extraído el aceite, es excelente para la ceba de ganados y aves, y a 
cáscara para abono.

Además de este aceite, tenemos los de coco, corojo, ajonjolí, higuereta y otros.
El último de los mencionados lo produce un arbusto que los guaiiros cortan sin descan.so, por constitu r 

una "manigua» de las que en mayor escala se opoderan de los terrenos Y, sin embargo. impor(amo.s ei e 
aceite con los nombres de «ricino , "higuera infernal" y "palmacristi», del extranjero, siendo por el tribuí i 
ríos de países que lo obtienen importando la semilla que lo produce.

Una riqueza mucho mayor de lo que puede creerse tenemos en l esinas. las cuales requieren escasísimo
trabajo para su recolección pues basta para ello con dar un corle

O O R H R O  .■\LEM .\N 
Dihuje ílel iialuial, por Lereti:ó BriweI.

l
PAYÉS D E  LA P R O V IN C IA  D E  T E R U E L  

Apunte a pluma Jet iialural, por Loremo Bruñe!.

en el tronco de los árboles que las producen y colocar debiijo ui a 
vasija para recoger la resina, volviendo a buscarla cuando se quien

Tiene Cuba quizá mayor variedad de resinas que ningún otro 
país, utilizables muchas de ellas en medicina, otras para mucilagos, 
y todas para la fabricación de barnices- La de cedro, abundantísi
ma, y que sale espontáneamente del tronco, da barnices preciosos, 
según los disolventes

Tenemos, además, las de copal, caoba, cupey (verdadera solda
dura natural) piñi-piñi (liga), y otras muchas que fuera prolijo enu
merar

Importamos cada año algunos millones de frascos de mucilagos 
y tenemos de sobra los jobos y ciruelos, que producen una goma 
muy semejante a la «arábiga» en tal abundancia, que podrían dar
nos pegamento para las necesidades del país y para exportar

Nuestra vija «achiote» se vende ya en forma de extracto en el 
extranjero, como materia colorante, sobre todo para los quesos 
Entre nosotros solo la utilizan las familias guajiras, para sustituir 
con ella al azafrán-

Lo mismo sucede con el «brasilete», o «palo negro», abundantísi
mo en nuestras costas y cuyo extracto tiene gran salida para la 
tintorería-

CUB.

1
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Los vegetales que pueden utilizarse como mordientes, como el mangle, por ejemplo, se encuentran porm illo n e s  de millones en playas y sabanas. . . . .  , j
Fn fibras vegetales cuenta Cuba con una gran variedad, siendo algunas de ellas únicas en el mundo 

• S s d e  las pUas susceptibles de toda clase de aplicaciones, hasta las más finas, hasta el basto guama con 
que tuercen sus sogas los campesinos, hay una variedad infinita. La demajagua, el arique de las yaguas 
Sfralm a el chichicate, la espuela de caballero, el henequén, etc . pueden ut, izarse con gran éxito. La 
?da-uma.. por su blancura e'asticidad y brillo se presta para los trabajos más delicados, podiendo ha.e.se  
con ella un tul natural, sin más que estirarla después de haberla macerada en agua durante algunas

qué podemos decir de las materias colorantes, de las sustancias medicinales, dé las infinitas que son 
utilizables en las fábricas de curtidos y. sobre todo, de las numerosísimas clases de maderas, las mejores del 
mundo para toda clase de construcciones, con que cuenta Cuba?

¿Y qué diremos de nuestro clima incomparable? Es esa una riqueza natural que, bien e.xplotada nos pro
duciría rendimientos incalculables

Con ser la actual estación una de las más crudas e inclementes que se han registrado en estos últimos 
años disfrútase al presente en Cuba de un tiempo verdaderamente primaveral. , , ,

1 a bengnidad de nuestro clima y las bellezas de nuestro suelo podrían a poco de que se hiciera la debida 
propaganda en el el extranjero, atraernos anualmente legiones numerosas de turistas, con extraordinario 
provecho para el país

y a

titu r 
is e;e 
bul 1

old.'i- 
I emi
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ntisi- 
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PRODUCCIÓN AZUCARERA DE CUBA
ZAFRA DE 1913 - 1914

Estado de la exportación y existencias de azúcares el día 31 diciembre de 1913, comparado con igual fecha de 1912

Distribución de las 5é.20I toneladas de azúcar expor
tadas hasta el 31 de diciembre de 1912.EXPORTACION

Habana . .
Matanza- - 
Cárdenas .
Cienfiicgos 
Sagiia . .
C.iibarién 
Guantánainn 
S;niliago 
Manzanillo.
Santa Cruz del Sur 
Antilia . ,
Ñipe Bay .
Nuevitas 
júenro . . . .

Total Sacos 
Total Toneladas

EXISTENCIAS:
Habana . .
Matanzas .
Cárdenas .
Cienfuegos.
Sagua . .
Ca’ibarién . 
Guantánamo 
Santiago .
Manzanillo.
Santa Cruz del Sur 
Anlillu .
Nuevitas 
Jiicaro -
Gibara y Puerto Padre 
Trinidad . . .

Total Sacos
Total Toneladas

Consumo local toneladas
Recibidas hasta el 31 de 

diciembre en puertos .

1912 1913
Sacas Sacos

6,000 36 015
% .730 119,150

102 300 5(5 400
57,650 64 780
25,9,53 —

20 738 7,000
20.090

2.2(X) 5.IOmi
7,000 27 OüU

34 500 !£)681
40 340 18.000

lO.OUO
— 79,200

393.411 468,325

56 201 S a c o s . 66 904

1.530 
8 570 
8,620 
2.875 
I.OOíl 
4.500

2,221
17,344

3.500

3,200
52.360

7 480 
63.681

600

Sacos Toneladas

3 puertos al Norte de H.ntteras
New Orleans...................
Galve.ston . . . . . .
Canadá ............................
Vancouver ...................
Curazao . . . .
Europa ............................

393 411 56,201

393 411 56,201

21.9aá
33,154
50,958

2.720

15,036
36,035

1,420
8,000

23.812
47.421

4,110
27.720 
24 64(1 
12 576

Distribución de las éó 904 toneladas de azúcar expor
tadas hasta el 31 de diciembre de 1913.

Sacos Toneladas

3 puertos al Norte de 1 latieras 
New Orleans . . . .  
Galveston . . . .
Canadá ............................
Vancouver.......................
Curazao............................
Europa ............................

468 S‘25 66,90-i

468 325
309.587

66,904

44,227
111,131

2 050

64,281 113,181

NOTA.—Sacos de 320 libras. Toneladas de 2 240 li
bras.—Habana diciembre 31 de 1913.

J o a q u í n  GUMA — L e a n d r o  MEJER.
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etapa Rbelelro. ñllcla Berapó.
CIar.1 A beleira, sobres.ilienit: a lum na de la clase de D eclauíacídn del C onservato rio  dcl Liceo de Barcelona, es liija de San tiago  de Cuba 

En la últim a velada lirico-liter.iria del C onservato rio  faé  m uy  aplaudida y felicitada, por la m agistral m anera com o rec itó  una herm osa
com posicia'n poética.

e i o á l a  m o n te r o . E lp id io  S á n c h e z  R g r a m o n te .

A licia G erard es una notable artis ta  que lia com pletado su s  estud ios en  el C onserva to rio  del L iceo. Ya es ventajosam ente conocida del 
público de la  H abana, su ciudad natal; cuando aun no poseía e l conocim iento  de la  escena q u e  en la actualidad tien e , conqn istá  grandes 

triunfos en nuestro  país. Hn breve regresará a C uba, donde prosegu irá  su b rillan te  carrera artística

A ventajadisiina alum na de la clase de C an to  es EU dia M oiiicro. B a jó la  dirección  del scúiir Vidal N unell realiza gr.indcs progresos en 
sus estud ios, h s  uua soprano dram ática a la  que esperau  g randes éx itos. En el p róxim o concierto  dcl C onserva to rio  dcl L iceo represciuar.í

papel m uy  luc ido . Es hija del C am agúey .

N otab le  a lum no del C onserva to rio  del Liceo es Sánchez A gram óm e. Hn d icho  p lantel de  ensefiaiiza artística y bajo la dirección  dcl señoi 
Vidal N uncll, desarro lla  y  perfecciona su p o ten te  y herm osa voz de bariluno este  joven cubauo , a l que d ispensa decidida pro tección el doctor 
E m ilio  C liibás y  G uerra , C ónsu l general de  nuestro  país eu España. Es Sánchez A gram oiite  de  la reg ión  orieutal de Cub.i; com o aficionado 

de verdadera valla dióse a conocer a llí, eu la H ab.ina y  eu N ew  York an tes  de q u e  v in iese  a perfeccionar sus e stu d io s  eii Barcelona.

H

Ayuntamiento de Madrid
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n .  lo oq u ín  Uiflal rjunell. □ . 'E n r iq u e  áe la Fuente..

Kí
ln<; 4oc

p ie m i r d d 'ú T Ú , ; ' ; ; r T Ó ' 'd ; ; ¡ í ; ' a ; ; '«  i; '¡ro u ':i;íq -p ;o fe so re frc .iv o  4=' b  c b se  de Solteo  y T e o .b  y aux ilia r del D ire c o r  gc- 
n t n l  del C o ñ e/rv a io n o . Eu U actualidad cuenta e l sef.or Vidal N ui.ell treincidds anos. H a hecho p rofundos estud ios a cerca de  la em is.dn  
del sonido , hab iendo  vocalizado du ran te  cuatro  afios, para conocer e! secreto de la  im postación  oe la  voz. C onoce a la  periección  el 
de óperas a n tb u a s  y m odernas, a la par que e l reperto rio  clásico . D em ostró  sus conocim ien tos en e l canto en  v an o s  actos públicos, lo  que 
d ió  lu g a r a que el em inen te  b a riio n o d o n  E ugen io  Labáii, com pailero del inm oita i G ayarte, le nom brara S ubdirec to r de la Acadenua^de Canto

él e L b le c ió  en Barcelona, careo  que desem peñó du ran te  ocho años, o sea hasta  que fué nom brado profesor de can to  del Co 
:1 Liceo. H a sido el sefior V idal N nnell d irec to r de los O rfeones A ií  Clwrum, Cantayris de Catalunya, de la m asa coral de la

can to  del C onserva- 
..drocriT-que aqu 

to rio  del
CÍÓII 
ha
d iscípulos 1-.— ..........
notable ten o r sefior Ram adas y el baritono  D e G uery .

D on E nrique  de la F uen te  es m aestro  de  D eclam ación del p ropio  C onservatorio . T ien e  a su cargo d icha cátedra desde hace seis años, 
'-Sus grandes conocim ien tos y  su  en tusiasm o p o r la  enseñanza le  hacen por todos conceptos acreedor al respeto  y  la  sim patía que p o r él s ien 

ten sus a lum nos, en tre  lo s  que figuran no  pocos de  b rillan te  porven ir.

-se

Establecimientos notables óe Barcelona
Lft CftSA BATISTA Y COMP.'

H á l l a s e  situada en la calle ,de Fonta- 
nclla núm 21. y es, en las especia

lidades a ciue se dedica, uno de los co 
mercios que de más justa nombradla g’o- 
zan en esta gran ciudad- 

Fué fundada por la dependencia de la 
casa Miljáns y Palá. que durante mucho 
tiempo existió en la CcaUe de Fernando 
Rxtinguiila dicha razón social, los anti
guos dependientes de la casa decidieron 
|)iO'-cguir ci negocio, dándole una mayor 
amplitud

Asi tuvo su origen esc gran estableci- 
m'ento de la calle de Fontanella, el cual, 
verdaderamente, es uno de los que hon
ran a Barcelona Los que integran la ra
zón social bajo la que gira la casa, son 
los siguientes sefiores: don Juan Batista,

I ■■

E xieriur de la  c.isa üattsca y C .'
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don Francisco To- 
rrent. don José Ma
ría Roca y don José 
CanipafiA.

De modo que qiiic- 
ncs se hallan al fren 
le de la rasa Haiisla 
y C." son aiui^iios 
conocedores del ne
gocio a que se drcli- 
ran y personas muy 
oxcelcntemcnte rela
cionadas en Barce
lona, lo que consti
tuye sco'ura garantía 
de éxito De ahí ei 
desarrollo, más cre
ciente cada día, que 
adquiere tan notable 
establecimiento.

íiállase montado a 
la altura de los me
jores de su clase. El 
piiblico encuentra en 
él el más completo 
surtido de los artícu
los que constituyen 
la especialidad de la

J t e :

1 ^ .

,̂ Sí!¿2

In te tio r de la  «asa B atista y C o tn p .”

casa. Son éstos los que a conlinuación se expresan: 
Lencería, Mantelería, Juegos de cama, Encajes. 
Bordados, Juegos de cortinajes, Esteres, Géneros de 
punto, Edredones, Mantas, Pieles, etc. Las últimas 
novedades en esos géneros hállanse siempre en la 
acreditada casa de Batista y C “

V ista par,:ial del herm oso salón d s ventas de la casa B atista y C o u ip ,‘

01ra de las grandes ventajas que ofrece al públi
co ese establecimiento, es la modicidad en los pre
cio*. La gran extensión de su giro le permite efec
tuar las ventas en condiciones las más favorables 
para el público, asi por lo que respecta a la baratura 
en los precios, como a la excelente, inmejorable cali

dad de todos los géneros, 
en su gran mayoría de fa
bricación especial para la 
casa.

Unase a todo esto el ex
quisito trato que el público 
encuenira en el referido 
establecimiento, donde una 
dependencia inteligente y 
numerosa, bajo la compe
tente dirección de los due
ños, aliende con el mayor 
esmero a la clientela, que 
rápidamente se multiplic.a, 
atraída por las innegables 
ventajas que, bajo todos 
conceptos, r e p ó r ta le  el 
efectuar sus compras en 
tan importante casa bar
celonesa-

Seguros de que les pres
tamos un buen servicio^ 
recomendamos muy enea 
recidamente la referida 
casa a los favorecedores 
de Cuba en Europa,

Ayuntamiento de Madrid
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U i i i a ' C i i l K m a i ífi --*1

H ISP A N O -C U H A N A

D el im porinnie diario h .i 'a n  r o £ (  Comercio, 
reproducim os lo siguiente:

«Uti periodisla cubano y revolucionario , Ra- 
fic l jC o iile , lanzó la idea, y  o iro  revolucionario 

'¡ « u io r ia  h U a lg i no hem os de poner de 
m in ifie .io , porque es bien conocida, el coronel 
D listranipes, l.i acogió enlusiasniado apb u d ién - 
dola_^y ifrcc iem io  su m odesto concurso—que 
a ittto iro s  se nos antoja valiosísim o—p,ira lle
varla a vias de hecho

N os referim os al noble proyecto de Rafael 
C om e de que el pueblo cubano inv ite  al acora
zado «C arlos V .,  surto  hoy  en la  bahía de Vera 
cruz, para que venga a nuestro puerto cuando su 
G obierno  le ordene regresar a Kspaña,

1,1 idea del popular periodista cubano cansó al 
se t fo n o c id i  gratísim a im presión entre  el ele- 
tiic n tj revolucionario , y  buena prueba de e llo  la
tenem os en la  carta del coronel D 'H stram pes, 
pubUcida en el Diario déla Marina, y  eo la q u e  el 
bizarro ¡efe revolucionario pone de re lieve una

k z  m ás sus nobles sen tim ien tos y su am or a la 
[onfraiernidad hispano-cubana, ansiando la visita 
el buque  de  g uerra  espaflol.

A  los veteranos del E jército  libertador de 
iuha se debió p rincipalm ente  que la «N aulilus;. 
IOS 1 :s itara, y fué su visita de trascendencia sum a 

pro  de la confraternidad de espalloles y  cuba- 
|io s . G rande fué en este sen tido  ia labor de Má- 
vimo G óm ez, de E n riq u e  C ollazo , de A urelio  
liam o s  M erlo y  de o tros ilustres  cubanos que, 

;abada la guerra , pensaron so lam en te  en las 
loctrinas cié M arti e inv ita ron  a abrazarse como 

Im cm bros de una m ism a fam ilia a los que com-
l's tie ro n  p o r d istin to s ideales y con igual bra- 

'u ra en cam pos opuestos,
•Arrojida al surco esa sem illa, fructificó con el 

tuul.iclo de todos; y com enzó a dar sus fru tos en 
inaugur.icíóii de las co louias españolas en que 
izaron jun tas ambas banderas, en  actos inolv i- 

i.ibles de confraternidad, y  rebasó los lim ites  del 
Iliisia-m o cuando el frágil buque-escuela de la 

nn riua  espafiola llegó  a este puerto  entre  los 
■ itorcs y  aclam aciones de todo  un pueblo  que 

por eso dejó de ser lo que era: am .inte de su 
IndependviK U  y de  su soberaiiia.

(C óm o o lv ida r aquel m em orable baiiquete del 
an tiguo  tea tro  de T acó n , en que las figuras ntds 
ilustres de C uba revolucionaria departían  con el 
viejo com andante de la «N autilus»  y con los 
jóvenes guardias m erinas, continuadores en el 
porvenir d j  las inm arcesib les g lo rias  de  la A r
mada de su patria? C uba se u n irá  a los p ropósi
tos de Rafael C o m e y liará suya  la cana  de 
D’E strainpes. La v isita  del acorazado espafiol no 
puede o fender a nadie . C uba y España sostienen 
Como naciones franca y cord ialísim a am istad: en 
Avilés, en Barcelona y en M adrid triun fó  García 
K lioly con su  verbo adm irable; triun fó  Pichardo 
en la  coronada villa; triun fó  e l gran p in to r 
Heltrán en la ciudad condal; Labra el austero 
preside el A teneo m alritense  y es una de las m is 
grandes figuras de la política española El P resi
den te  de la R epública izará la bandera de la 
madre p.itria en el Palacio de  España cuando se 
efectúe su  so lem ne inauguración , y  ya nadie 
habla de  odios, n i de venganzas, n i de ex term i
n io , sino de  paz y  de confraternidad, viendo cu
banos y  españoles con satisfacción inm ensa los 
progresos de Cuba y  de Espafi.is.

M O V IM IE N T O  C O N S U L A R

En el nú m ero  an te rio r publicam os los nom - 
b ran tíen los de funcionarios de la carrera consular 
que, an tes de las vacaciones de N avidad, aprob.ira 
el Seuado de nuestra  R epública.

R ecientem ente, al reanudar sus tareas dicho 
C uerpo  colegislador, aprobó los restantes nom 
bram ientos, hechos p o r el P oder e jecutivo. Los 
publicam os a continuación .

Ascensos.— M ario H arríng ton  y Salcedo, V ice
cónsul adsccipto a l C onsu lado  general en S h a n 
ghai, C h ina, C ónsu l de segunda clase en K ings
to n  Jam aica; Francisco R ayneri Pérez,V icecónsul 
en G lasgow , G ran  B retaña, C ónsu l de segunda 
clase en B irm ingham ; Juan  Eusebio G óm ez, V i
cecónsul adscrip to  al C onsu lado  general en L i
verpoo l, G tau  B retaña, C ónsu l de segunda clase 
en T o ro n to , Canad.i; C alix to  G a rd a  Becerra, V i
cecónsul adscrip to  al C onsulado general en Ham- 
bu rg o , A lem ania, C ónsu l de segunda  clase en 
C hicago, Estados U nidos de  A m érica; Alfredo 
Zayas y A rríela, V icecónsul en Sain t Nazaire, 
F rancia , C ónsu l de segunda C lase en I lu ll ,  Gran 
B re tiñ a ; Eusebio R om án y  F errer, V icecónsul 
adscripto a la  Legación  de B uenos A ires, R epú
blica A rgentina, C ónsu l de segunda d a se  en C al
cuta, India  inglesa, y Plácido D om ínguez  y Ro- 
oiay. C anciller de  prim era clase del C onsulado 
G eneral en  N ew  York, Estados U nidss de A m é
rica, V icecónsul adscrip to  a b  Legación de Cuba, 
B uenos A ires, R epública  A rgen tina .

Traslados.—José  O rio l Sala, V icecónsul ads
c rip to  a l C onsu lado  general en R otterdam , H o
landa, con igual cargo al C onsu lado  general 
de Barcelona; Rafael C ervifio  y  R ey to r, Cdii.sul 
de segunda d a se  en T am pieo , M éxico, a Boston, 
E.stados U nidos de A m érica; O ctav io  Lam ar y 
Páez, C ónsu l de  segunda clase en B irm ingham , 
G ran B retaña, a A licante, España; Jo sé  Robleda 
y  C onil!, C ónsu l de segunda clase en la Corufia, 
España, a Ponce, P uerto  R ico; A ngel A Solano, 
V icecónsul adscripto al C onsu lado  general en 
G énova, Ita lia , al C onsu lado  G eneral en Anibe- 
res, Bélgica.

.Voiiiiríinizn/Ut.— L uis Le R iverend , actual 
C anciller de  prim era d a se  en la Corufla, España, 
para desem peñar e l expresado C onsulado; F ran 
cisco Sánchez P o rta l, C ónsu l de segunda clase en
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BilbJO, Kspafla; José \1 . G a tch  C uervo, C anciller 
de prim era clase del C rn su lad o  en Key W est 
Kstados U nidos de A m érica. C ónsu l de segunda 
clase en C olón, Kepüblica de Panam á; B ienve
nido  M arlfnez y M oiitaván, C anciller de prim era 
clase del C onsulado en G alvcstón , Tex.is, K sudos 
U nidos de A m érica, V icecónsul adscripto al C o n 
sulado general en Sliangliai, Chiria; José Joaquín 
Z -z a , C anciller de •••riniera c l'S c  del C otisu 'ado  
en liirm iiish am , G ran  Bretafia, V icecónsul en 
G lasgow , N ico lá i B ravo y  Hii'g, Caí cillcr de 
prim era c 'ase del C onsu lado  en Brcinen, A lem a
nia, V icecónsul adsC 'i|'lo  al C onsu lado  general 
en  Ilaiiiburgo; G u ille rm o  G óm ez C olón , C an 
ciller de p rim era  clase del V iceconsulado en 
G lasgow , G ran  B retaña, V icecónsul adsciip to  ul 
C onsulado general en R oiterdam , H olanda; José 
M éndez G racián , C ónsu l de segunda clase en 
T am pico . M éxico; B uenaventura  E . Pujans y 
N iiñez, C ónsu l de segunda clase en San F ran 
cisco de C aliforn ia , Estados U nidos de Am erica; 
A nton io  M esa, V icecónsul adscripto al C onsu
lado general en L iverpool, G ran  Bretafia; Oscar 
de C astro , Secretario  de segunda clase en la  Le- 

Ilación C hile

KL C U M A  ÜR C U BA

M A R T I JU Z G A D O  P O R  U N  G E N E R A L  
E S P A Ñ O L

, a .  nen ie  fisu ra  en e l pueblo  cubano , no  v i misq;
del m ejor clim a del U niverso en esta época, y ¡ n „ te  de un  m ártir  de sus ideas, Jei
tan tas bellezas natu rales com o encierra nuestra  ^  a ltru ista , d i|t

j e l  respeto de todos sus sem ejantes. Llevarfc
odios h asta  e l ex trem o de no apiadarse dt i 
n tuertos será no im a de conducta  de  los puebk .  .  ■ V  • incultos V de hom bres innobles. Los so i.i

El general del e jército  esp..riol don españoles sabem os luchar, V e n c e r  o sufrir r c i ,
ner. de Saiidova. cedió tiem po  aíras, con destm o ,¿ , ,e „ id a d ; pero  llev.ar nuestro s o lio,.

a l M useo N acional de Cub.i, varm s venganzas más allá de la m uerte , eso m in e :..
conservaba caiiflosam em e. por haber pertenecido 8 ^
a Jo sé  M an í, el abnegado apóstol de  la Midepen- H s t«   ̂^

delicia cubana. . , , -v ;,.,* ,,., d igno  de ser adm irado , m ás que por c ;m
En la creencia de que aun  el genera. X im énoe ^  ^

Saiidoval coiiservaria a lgunas o tras re liquias • j  j  corazón
U istóiicas de  M arti, d irig iéronse a él. so lic iiando  m agnanim idad de sn corazón

que se las cediera, el alcalde de Santiago de 
C uba y el señor Jo-é Bofill, d irector del M useo y 
B iblioteca M unicipal de la propia ciudad. Desde

El popular diario  cubano La Discusiáa aboga 
porque se haga en el ex tranjero  una activa p ro p a
ganda, a fin de que los tu ristas , convencidos de 
la  bondad de n uestro  clim a, se  decidan  a visitar 
a C uba en  m ayor nú m ero  q u e  lo  hacen en  la ac

tualidad.
D el propio  d iario  habanero  transcrib im os lo 

que sigue:
Lo práctico  seiia  c o n sti tu ir  un o rgan ism o  no 

oficial que dependiera de  las en tidades que más 
se  benefician con el tu rism o , encargado de llevar 
c cabo una v igorosa e in te ligen te  propaganda en 
el extranjero, d ifund iendo  las ventajas q u e  ofrece 
C uba en lo s  m eses invernales.

Las principales estaciones de esa índole en el 
m undo  só lo  se levantan  y acreditan después de 
una tenaz labor propagandista  de  las excelencias 
c lim atológicas y de los a tractivos de que pueden 
d i fru tar los forasteros. Realizando a tiem po y 
con eficacia la obra de dar a conocer fuera de 
aqu í las cosas de C uba, n o  lim itándose  a la  Ha- 
b.iiia capital, s ino  contando con excursiones p in 
torescas por d iversas regiones de  la Isla, segura
m ente no  ta rdaríam os en a p re c ia ren  un  afio, o 
en dos o cu tre s , el aum en to  del tu rism o,

El beneficio m ateria l se d istribu irla  casi en tre  
los niisniO i e lem en tos que llevaran adelante el 
trabajo propagandista.

N o hay  negocio que rínda a un pais las u tili
dades lim pias, netas, del tu rism o  en g ran d e  escala.

M uchas c iudades en Europa y  A m érica no de 
ben su riqueza y su  florecim iento m ás que a  saber 
explo tar su  c lim a . ¿Cuándo se decid irán  los co 
m erciantes e iiidudustria les de C uba a actuar por 
su propia  in ic ia tiva  y  esfuerzo d iligen te  a fin de 
organizar una gr.tn cam pafia en favor del tu ris 
m o, con propagandas intensas, con u n  verd idero  
p rogram a invernal de atractivos, o frec iendo  al 
huésped  todas Us com odidades apetecib les a más

f í j

ti públi- 
los- pre- 
Ite efec- 
forableé 
laratum  
ble cali- 
géneros 

de fa 
1 para If

L A  IN D U S T R IA  A l-M ID O N É R .

El consum o anual de a lm idón en Cmaesdej

luego  o torgóse al general X inióiiez de Sandovall 
el tí tu lo  de socio  co rrespo iis il de la referida in s .1 

titu c ió u  cu ltu ra l cubana.
El general X im énez de  Sandoval con testó  a la 

petición  referida con u n a  carta en la  que 
transparem an lo s  nobilísim os sen tim ien tos d®| 
ese  d igno  m ilitar espafio l. D e dicho doc iim em oj 
transcrib im os lo  q u e  sigue:

o Ruede usted te n e r  la seguridad  de  que si y o l
de m odo oficial hub iera  sabido con antelación a l  
m i donativo  al M useo N acional de U  Hahaiia, l a |  
ex istencia  de ese  M useo, les hub ie ra  rem iliJe 
algunos de los ob jetos que en mi poder conser-l 
vaha, y  no de  los m enos estim ables. A  la  liab an ^  
fueron llevados, en su M useo figutau .

L os objetos por m i donados no tien eu  ab so lu j 
lam ente  valo r in trín seco , y  si sólo el estim ativc 
que e l pueblo  cubauo  y yo les hem os coDcedidol 
sin embargo, otras personas les concedieron  v a lo j 
real, puesto  que ya  hace años se me hic ie ron , y  no 
por cubanos, m u y  ventajosas o fertas, q u e  ye 
rechacé, pues siempre consideré  m ás noble 
honrado tenerlas  en  m i poder para en su dt^ 
donarlas a C uba, com o lo  he  hecho.

En el cem enterio  de esa ciudad duerm e 
sueño  de lo s  ju s to s  e l que en vida fu é  Jo -é  M artij 
hom bre hon rado  y g ran  pa trio ta  de preclaro ii
genio , q u e  perd ió  l.t v ida com o un valiontá ____________
soldado, por la  independencia de su  país, a l que s ^ „ d e  que dichas a g m sa*
consagró todas sus energías, y por la  que h a l l i  p Q O  D f»
gloriosa m uerte , descrita  m ag .stra lm etite  por e tiq u e tas . O tras  veces s e a d ü i r d o C l )
p lum a tan bien cortada com o la  de su p red ik e to  ' “ P O ,  la  Secretara

a  nadad haya o rdenado  que por e l Labora.otrt 
, ■ -  .c'ional sea reconocido quím ica y b a s te n o l i» ^

en el Im p erio  a lem án  ' /  eoutenido  de los respectivos c-’-
Por designio  de la IT ovm denc.a, el que .¥  ,  u  verd. d.

ba las tropas cuyos proyectiles  p u s ie ro n  fin .  
v ida de p rivaciones. iraba|OS y sacrificios, ful ye , : ^ 
y caso ra r ls im o .y ta l  vez ún ico  en  la  h isto ria  el H abana, tanta- G r a n  a l
Que en e l m om en to  del sepeho  p ro n u n c ié  e l dis- t  M nflia« muesiTü
I n o  necrológico, siendo m i palabra en  aquel nales com ó ex tran ,eras. M u mué 
en tonces in té rp rete  fiel de m i jns.o  sentir, te - sido ya t^m it.das, para su  anális.s, L. 
n iendo  que ser m u y  lacónico, p o r razones de
actualidad, m i carácter m ilita r y  a rd ien tes pas.«- su etiqueta i ^ -  S u n t

" V : : “ r : V : r d : : , .  m uerte  en  el m ism o será d eu u ttp ad a  y sever.im eute « « .« ^ -l 
cam po de la  acción , m e causó im presión  de tris- dueños o  represent.in les de los manan,i

fisfaliziciOn 
> .

el ex - 
Ipúblico 

il.ffaTiVá'qi llill.J'.

I GUfínis

----
discípu lo  y  m u y  querido  am igo m ío , don  G on
zalo de Q uesada, hoy  m in istro  de la República

lair

cam po de la  acción , m e causo im presión  ue U.S- r  j . r . i b i
teza; pues  en  el q u e  m om en tos antes era preem i- - infrin jan  las o rdenanzas san ttan a s  de CáH

(m p. H ijos d i  Doining-o U aannovM , Koinln >«■' o L - lfe re e l .i iñ .
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■JBA E N  E U R O PA FÁBRICA DE HULES Y GUTAPERCHAS
—  D E  —

,T  O  ^  X I 1 I V  O  1  O  I I
B  A . M  C l ü L O I V  A -

LINOLEUMS PARA CUARTOS DE BAÑO Y DESPACHOS 
PLUMEROS Y GOMAS PARA CAMAS 

Casas de venta: CASA EOSICH, Fernando, 30
AL L A D O  DE SA N  JA IM E

-----  R O V ^ I R ^ -----

Cu ' j  Si Jsl

f | $ Q S Q  g u a r n í s

I QtIflAMS C flizn ccro e  í u j ü

t i ta  et Q n c i a ,  29 - B A R C E L O N A  ____________________________ lidl

F áb rica  
de C alzado

tie  l u j o  y  db  

t o d a s  c l a s e s

«♦

E s p e c i a l i d a d  e n  

l a  m e d i d a ,  p a r a  

t o d a s  f o r m a s  

y  e s t i l o s

♦♦

C a s a  p r e f e r i d a  

p o r  l a  c o l o n i a  

a m e r i c a n a

chds agu i : 
ex p u esu  c; 

¡ces se aJs'
S e c r e n r ; j i
Labora oH‘ 

y basleiiola 
ipeclivos 
la  verd' u 

Lid báse

Paseo de Gracia, 2 9 -B arcelona

- W

CQ
tí

3
in 2 z •- uj -o 
m « -

>g -o -o aj Q
*0 s  i  g 5 5
0  13 p "  5  «r  2  c  ,a u 1

JS “ X s  a
Ü  ®  g S ^

:  P a r a  l a / / m p i ' e z a  y  d e s i n f e c c i ó n  a b s o / u f a  d e  J a s  m a n o s  :  
;  m a n c / i a d a s  d e  g r a s a ,  p in tu r a ,  t in ta ,  e tc . ,  e tc .  Z
I  V i m O I S  Para las industria s  m ecánicas, ingen ieros, m aqiiinislas, I  
;  im presores, ehauffeurs, m arinos, v ia jantes, etc , etc. ;
;  V IR ID I S .  R ecom endable  para los b.ifios locales y  generales, ;  
-  V I R I D I S  Indispensable en  las c línicas, hosp ita les , ta lleres, gara* * 
Z jes, im pren tas y  gab ine tes  de  to ile tte . z
Z V I R I D I S .  Ped irlo  en las p rincipales farm acias, droguerías y  per* z  
Á fum erlas. Z

z Agente exclusivo para España: Balmes, 153-Barcelona E
9 Í  111 M  11 M  I i  111 I I M  I I I 111 I I I M  I I 11 M  I I 1 1 I I  I I I } I I I I J 1 1  I I I J 1 1  I I N  •  I I 11 l.r I I >

laim e Homs
>daslaSJg”‘ :-------- = --------= ------ ----- -------_____ ;
baña, uiiwi G ra n  a lm a c é n  y  ta l le re s  d e  
tas m u e b le s
sis sil Lnbô ^ E sp ec ia l id a d  e n  t a p ic e r í a s  y 
narcadeiap  ̂ C ortinajes
ueiiqueiaí'' — S u n t u o s a  e x p o s lc ló n  — 
ite niului' p e r m a n e n t e
,sni.i.."i' PRECIOS ECONÓMICOS
•ias de C’JW ____feiap, m, 50 -  EÜCELOE - i
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Especialidad en Medias 
Y Calcetines sin costura, 

DE algodón,
HILO de Escocia y seda.

O O T . O > I E Ü  H E I i > r A T V O í ^ ,  {S. en  C.) .-•
FÁBRICA DE GÉNEROS DE PUNTO >• I ;

Exportación á Ultramar. =  =  Premiada en diversas Exposiciones. I ^
P r a t ,  n ú m .  2. -  M A T A R Ó  ^  Direcolón teUgráfioft. ~

(C a ta lu fia -E s p a ñ a ) ^  Colom ers -  Mataró OEPÍlíll

FUNDICIÓN DE HIERRO MALEABLE 
COLADO V COLADO ESPECIAL j

P. B i n a r l o  S . l e  L a m a l r i l  |
Calle de la Induatria, 117 y  Urgrel, 240 J

B A .IÍ.C K L 01V A -G Í-K .A C IA .

fensivos, 
el único L 
Z0& y deDesarrollo, b(.l ¡¡npW.i 

lleza y endurecí
miento, en dos meses, se consiguen con i;
Pildoras Circacianas del Dr. Perd, Brm
de Berlín. 22 anos de éxito constituyen i TÍUtUri 
mejor reclamo. —  6 p e s m s  frasco, A Isina, Paa . encanto. I 
C réd ico ,4 ; F errer, P rincesa  i ;  O U ver, H ospital, j, «l acto l 
dem ás G eutros de Eapecíficos.— R em liaose 6*50 fiu i  íural ínal 
en sellos a ] .  Pous A rquer, M arqués D uero, 84 , Br j

ona, V se recih rá reservadam ente certificado cojiticelona
hisíéníca

M I M M M  1 1 1 1 I I 1 1 1 M 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 r 1 1 I I 1 1 1 1 1 1 1 1 I I M  I n 1 1 1 1 1 1 1 1 1 n  1 1 1 1 1 1 1 1 u M  l i l i 1 1 1 n  1 1 1 1 1 1 1 1 1 .1 1 n 1 1 .1 M M  1 1 1 1 1 1 1 1 1 ) 11 ... .............................  n 1 1  n  i n  1 1 1 1 n  .................................  r e s u l t a d o

v J O S E  O I v I E I D E S
Calzados norteamericanos de lujo. — Secciones a medida. — Calzados para niños.

natural al 
puede em 
No hay n

T eléfon o 3 5 1 4  FO N TA N ELLA , 7 BARCELONA
aiiMi'i' iii 11 un  1 1 I I 11 i'M M M 11 III i'i 1 1 1 1 1 M 111 M1 1 1 1 1 1 1 1 1  M 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  n  1 1 1 1 1 M n  u  11 11 11  c I I I 111 i.i.i.ni 11 i.i c n i n  iii. i iii 11 um m iil'i,iii intirn mi km n ii|iriiiniiiiî mii.mj4irii: i
^ 1  M  11 1111 I I . U  I I I I I  1 1 I I  11 M  111 l ' l i i g

í  F í ^ S R I C n  E

G éneros de Punto

¡IByfiETySllLEB
:  (!S. e n  C.)

= ALM ACÉN:

;  Ronda de S. Antonio, 47
:  B .A R C ELO N A

I  E sp ec ia lid a d  en  (o d a s la s  I  

r  c la s e s  -
£ V en tas  a l  p o r m a y o r  y  m en or  ” 

I  PRECIO FIJO l

EN b.
Fernando, 24 y 26
B A R C E L O N A

Camisas, cuellos, pu 
ños, corbatas, pañue 
los, ligas, tirantes, 
géneros de punto, 
guantes, novedades 
para señora, ropa 
blanca, peletería, 
perfumería, medias

| l  M  I I I I  I N  M  11 I I M  I I I I  M  I I 11 111  11

v#!>J EQUIPOS;

m iu t a r e '

Hijas de ]uan MedíiL

DEP(
g a li y  pe 
-B ilb a o  
—Reas, 
de Mallo 
-C á d iz , 
tltuclón, I

BARCELO N A: 37, Rambla 
Centro y P laza del Teatro, 

M AD RID : Sucursal M oM ' 
Preciados, 21

M m ufaccura de  B anderas y !  
U ndartes de todas clases, f. 
todas las M aciones y Buques.^ 
Especialidad en U uírorm es b 
dados C uerpo  C onsu lar, C hk 
M edallas, Kspadas y  toda  c' l 
de in s ig iiíjs  para todos 

C uerpos A rm ados.

J. TORRENSCALZADO DE LUJO
ESPECIALIDAD EN LA

MEDIDA
§  XJ3L X J M O S  M O Ü l O L O l S
I  Rambla Flores, 6 Barcelona

Via. le  M. Fédüi
ó L * ' r i c o

Lentes y anieojos forma americana.—Gemelos de teatro 
campaña.—Prismáticos de varias marcas. 

R a m b l a  d e  l a s  F l o r e s ,  8 - B a r c e I o n a

SE CURAN LOS HOM BRES D EBILES.
Se ciir^n los hom bres débiles y  nerv iosos radies) v pem ianen tem enle . 

con e l u so  de N O V O . Bs u n a  m edicina m aravillosa, que ya  ha  curado á 
m ile s  y  m iles Si esté U d. do lien te , si sufre U d . de D ebilidad N erv iosa, Im 
potencia, F a lta  de V igor 6 de M em oria, Pérdida del F lu ido  V ital, M elancolía, 
D o lo r  de  C abez i, D olores de los R ifiones, ó a lguna  enferm edad de las V ías 
U rinarias; de  Sueflos M alos, Im posibilidad de C oncen trar las Ideas, T im idez  
é Incapacidad para presentarse natural com o o tros hooibres em ouces se pue
de cu ra r con N O V O . Esta m edicina le  baee en  corto  tiem po sen tir Fuerte, 
Sano y  V igoroso , p rop io  para los placeres de  la  vida.

Para p robarle  á U d. que N O V O  puede hacer e sto , le  env iarem os u n  tra- 
lam iem o  para 1 5 días por valor de pesos 2 00 o ro , G R A T IS , a l recibo  de su 
nom bre  y d irecd d n , y 50 centavos o ro  6  su equ iva len te  eu  m oneda  ó sellos 
de correo de su  pa ís  para ayudar lo s  gastos del porte  y  em balaje S írvase  en 
tender que no  le env isrem os so lam ente  una im uesira ,»  sino  un  tia tam ien to  
com pleto  de I ;  dla«, lo  que curaré m uchos casos poco avanzados. Esta oferta 
se extiende so lam ente  p o r un  tiem po  lim itado . P o r lo  tan to  debe escrib irnos 
s in  dem ora, y  le  enviarem os este tra tam ien to  s in  m arcas que puedan indicar 
e l contenido,

NOVO COM PAY, D ep l. 5 - 1.
B o x  4000, P h lls d e lp h la , P a „  E . U . A .

Almacenes Belén
Carmen, 8 y  Xadá, I y 3. - Teléfono 2598 

----------  B A R C E X u O r V A . ----------

r;

Grandes existencias de Novedades para Señora eo 
Sedería, Lanería y fantasías lo más nuevo.

Ultimas creaciones en géneros de trajes y abrigos para 
entretiempo e invierno.

Esta importante casa es la que tiene mejores surtidos j 
vende más barato en esta plaza.

® E 1 me.
Ayuntamiento de Madrid



E U R O P A xm

es.
PARIS: G ra n d P r ix e tM e d o ille d -o r \  E 2  b  1  1  X  A

No dejarse engañar y  exijan siempre 
esta marca y  nombre

BARCELONA: Diploma de Honor, b e l l e z a  ( H e g i s t r a d o s )

D epilatorio V ictoria  miración por sus efectos ino
fensivos, sep tro s  y prácticos, p  ' j ? A r n -  
el único que quita en el acto el vello y pelo  de la  co ra , ora 
zos y de cualquiera otra parle del cuerpo, matando la  ra  z 
sin  producir escozor n i molestia alguna, por delicado que 
sea el cutis, dejándolo fino y hermoso.

E n  E S P A Ñ A : 4  p e s e t a s

Tintura HíntEr novedad científica; obra como por
encanto. Basta una sola aplicación para que desaparearan en 
el acto las canas y  recuperar su tono completamente na
tural inalterable y hermoso el cabello, barba y  bw ofe, hayan 
sido castaños o negros. Una aplicación dura mucho tiempo; 
nadie conoce que esté teñido. No  neeesifa favorse ef cabello.
No contiene nitrato de p la ta . No mancha ni quema. Es 
higiénica y la m ejor de todas las Tinturas conocidas, por sus sorprendentes 
re c ita d o s  prácticos e inofensivos..

E n  E S P A Ñ A : 5  p e s e t a s
ÜMII9 C in in  ( P ro d lB io s a T In tn ra  p r o g r e s iv a ) .  Desaparecen las canas
HQilD u i r i U  disíniHfotlamenfe, devolviendo el vigor y su color primitivo 
natural a l cabello, barba y bigote. Es higiénica, inofensiva y p e r^m ad a  y 
puede emplearse hasta con las manos, pues absolutamente no mancha la  piel. 
iVo hay necesiüail de lavarse e l cabello: es muy practica 

E n  E S P A Ñ A ; B p e s e t a s

CrEinü EiBctrniizaila espumina).
Crema an gelica l cutis Licióii hemos conseguido,
tras  largos experimentos, inventar las dos únicas C re m a s  
en el m undo que sin  untar n i pintar y s in  n e c e s id a d  de  
u s a r  p o lv o s , dan al rostro, busto y  brazos blancura natu
ral fija y finura envidiables. Son las únicas C re m a s  sin  gra
sa inalterables, que dan .al culis frescura primaveral. Desapa
recen las cicatrices de la v irada  y  los defectos del cutis 
dándole A erm osara y yuveníinf. Son de  rico perfume v lan 
prácticas e inofensivas que hasta los niños pueden usarlas. 

E n  E S P A Ñ A : 4  p e s e t a s  c a d a  u n a . 
(blancas o rosadas)

n>illfi>i9  (C on d e lic io s o  p e rfu m e  n a tu r a l
LOCIDIl DCIIEZu  d e  f r e s c a s  f lo re s ) .  La m ujer y el

hom bre deben emplearla. Es e l secreto de las hermosas parisienses para 
obtener indefinidamente la  juventud del rostro, lozanía y 
sin  nada artificial. Especialmente preparada pata los 
qu ita r completamente Us arrugas, manchas, pecas, granos, verrugas, 
barros. espim 7ías, asperezas, etc. Es altamente Iónica, tanto, que la niujer 
que con \z LOCION BELLEZA friccione sus pechos, adquieren éstos 
pronto desarrollo, firmeza y  dcíicodos atractivos.

E n  E S P A Ñ A : 6  p e s e t a s .

SE  V EN D EN  E N  L A S PR IN C IP A L E S  F A R M A C IA S , PE R F U M E R IA S  V D R O G Ü E R I.\S  D E L  M U N D O

DEPÓSITOS; Habana. Teniente Rey, 41, & „ i s . - B a r c e l o n a .  droguerías de Vidal y Ribas, Vicente Ferrer, Banus, V, adob Sociedad 
galá y  perfumerías de Lafont y ^zrci.-ZaragO za. D. Jaime 1.21 , d ro g u e ría .-S d n fam fcr . Plaza de las E scuela^ 1,
- B a L .  D«.guerfas de Barandiaran y C .'-V a len tía .  P intor Sorolla, 2,  izcm zás.-A lican te . P laza Reina Victoria, l ,  farmacia^-OÜÓ/i,
- R e u s ,  Monterols, 25, m erce ría .-O r/ed o , Magdalena, 34, d roguerla .-A fofonf, M. Pera. Amalia, 2 3 . - 5 d n  Sebastián. P laza Guipúzcoa, 8, 
de Mallorca, Carmen, 28, farm acia-Sev.V to . Bazar de  la  Campana, Campana, ¡ .^M adrid . Calle Ancha de San Bernardo, 15, /  ’ P l a ^ r ^ n t
-C á d iz ,  Cánovas del Castillo. 37, farm aeia-M ufoB fl, Calle Compañía, 22,  larmacia.-Z-flS Palmas. T rlana, 29, drogueria .-Sonfn  Cruz de Tenerife. 
t i tu d 6n,drogueria.-V teo. Principe, 42, d rogueria .-A ípo rm oyor; ARGENTÉ, COSTA Y C*. B adoM m i (España), quienes mandan un frasco por una peseta mas____ _______________
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REMEDIO DE HIMROD
Alivia prontamente 

y cura el A .  S  M  A  ,

InSuenza, Fiebre de He
no, Catarros N asales,
Bronquitis, Tos ferina.
Constipados y todas las 
afecciones de los Orga
nos respiratorios.------
L o s  o ra d o r e s  y  c a n ta n te s  e x 
p e r im e n ta rá n  un  p o s it iv o  b e 
n e fic io , s i  lo  u s a n  p o c o s  m o
m e n to s  a n te s  d e  a p a r e c e r  en  
p ú b lic o . -  — — — —

El R em edio de H im rod se vende desde hace m ás de cua
ren ta  áfios, habiendo dado lo g a ra  m iles de im itaciones in 
fructuosas, lo  que dem uestra  que es uua buena preparación.

Ho contiine Spio. Horlina ni otra Groga qus prcilufca análogos efectos
M illares de testim onios dem uestran  la gran eficacia del 

R em edio  de  H im ro d .—E vítense las im itaciones e insístase 
en que e l farm acéutico sum in istre  el leg itim o R em edio  de 
H im rod , en la la ta  esm altada de color verde, y que lleva la 
firma au tén tica  de su descubridor.— P ete r H im rod.

N os placerá sum in is tra r m uestras 
e in strucciones a  quien lo  solicite

HIMROD MANUFACTÜRING COMPANY
P. O . Box N o. i 68o N ueva Y oik , E- U . A.

Pídase en todas las farmacias y droguerías

SORDERA
S i t ie n e  V d . a lg u n o s  a m ig o s  q u e  s u fre n  de  

s o rd e ra ,  s u p u ra c io n e s  d e l  o íd o , n i i d o s  e n  la  
c ab e z a , e t c . ,  d íg a le s  q u e  e s c r ib a n  á  l a  
B e e b e  E a r  D r u n i  C o . ,  2(i5  B io a d w a y ,
N e w  Y o rk , m e n c io n a n d o  e s te  p e r ió d ic o , y  se  
le s  e n v ia rá  G R A T I S  in s trn c c io n e s  d e  có m o  
p u e d e  c u ra r s e  p o r  s í  s o lo .— C o rre s p o n d e n c ia  
y  fo l le to s  e n  I n g lé s  y  E s p a ñ o l ,

♦  ♦  G r a n  P a r q u e  y  R e s t a u r a n t  r M R f l / ^ R R  4 ♦
Establecimiento de prim er orden situado en el m ejor punto de  la  montaña 
de M ontjuich a 800 metros de la  Rambla.—Espléndido panoram a con la 
hermosísima vista del M editerráneo y pintorescos pueblos de la costa.— 

Los aires que en el establecimiento se respiran, son inmejorables.

F * i - o p i e t a . r i r > :  K N  I M Q U t :  C  A C . ' C I  A  M I

m ejor Café es el torrefacto  La Estpella.-Carmen, 1 'B arce lo n a
Ayuntamiento de Madrid
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L A  T R O P I C A L
Gran Fábrica de Cerveza

C 3 r r * a . n d G s . — H . A .  i S - / V ^ J - A .

La cerveza que se elabora en La T rop ica l es la m ás pura, la más 
higiénica y la  que recom iendan las eminencias médicas de la Habana 

á los anémicos, dispépticos, convalecientes y  á todos los que necesiten
nutrirse con el rico

A . O T O  o e  ~

que, en calidad de extra  superior,
=  =  =  entra en la fabricación de esta deliciosa bebida =  =  =

■Bl

Co

Hijo

Fábrici 
neutro 
nes de

Í l̂iní i A s o c ia c ió n  de Dependientes de la Habani
Se fundó en 1880 y actualmente la Integran 28,000 asociados.—Cuenta co

una Caja de Ahorros donde el socio puede depositar sus economías con un 4 
de interés anual.—La cuota mensual es de 7'50 pesetas y en cambio se adquiere ( 
derecho a la beneficencia en su espléndido Sanatorio; a la instrucción elemente 
y superior en sus Academias; a recibir conocimientos de esgrima en su Sala O' 
Armas- a practicar ejercicios para el desarrollo físico en rico Gimnasio; a coe 
currir a todos los actos de recreo y sport que se organizan frecuentemente pan- 
solaz de los asociados, y a que se le extraiga de a bordo de los vapores o a<- 
Campamento de Triscornia cuando llegue al puerto de la Habana.—El capin- 

de la Asociación asciende a 7 millones 500,OOO'OO pesetas.

Poi

Fábric
tracció

Fál

Ayuntamiento de Madrid
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E G U I L L O R  Y G A R A Y
A LM A C EN IST A S, EXPO RTAD O RES DE 

VINO S FINOS OE R iC JA  V  NAVARRA

LOS M ERCADOS DE IN O L A T E -

RRA, S é L C IC A , ALEM ANIA Y  HO

LANDA y  A TO D O S LO S DE AM ÉRICA

Calle de Ledesma, n °  5 
B I L B A O

Bireceltfl tilegráfica B eguillor 
A p a rliid o  d e  c o r r e o s  n .°  188

y y /y  'yry/yiytyyy/y/yyyy.yy y
s r  ■

i Dr. Hernando Seguí
I  Eapecialitla en efilermaiailas de la Sarganta, ta r li ( Qldo 
^ N e p lu n o . 1 0 3 . d o  I S A S
s  H O S P IT A I. MliRCRUf.s: L b b í s ,  .\fiVri-0Í«y Vi.m aá  io s   ̂d- la mañana
 ̂ I I A I i A l N A

✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  j ' . y  y  y-.y  y  y y y .y  y  y  y  y  y  y y ' y  yHamliii'í iiiifiiliii liiiiie
(Compsiñín Haiiiburguessi Ainericano)

Servicios rápidos y direclos á Cuba y México 
desdo los piiorlo.-i de Tenerife (Sla- Cruz) y Sania 
Cruz de la Palma (Canarias).

Para informes en Tenerife:

Si*es. Ham ilton & Co.

2  Taller de Ebanistería de A ,  N a V a i * P O  1-
é) --------------------------------------------------------- - ^
'(• M u e b le s  d e  to d o s  lo s  g u s to s  j> a  p re c io s  v e n ta jo s o s

• l  V E N T A S  A L  C O N TAD O  Y  A  P L A Z O S

^ BALMES, 70, bajos. BARCELONA
S - ^ : S S S >

G U I A  D I R E C T O R I O  D E  R E  U S
Ram ón Miró

C o s e c h e r o  E x p o r t a d o r  d e  v i n o s  

R E U S

José  B a g e t
P r im e r a  f á b r ic a  e s p a ñ o l a  d e  P u r é s  d e  

l e g u m b r e s  m a r c a  " B a g e t"  d e  R e u s .

G ene y  C arnicé
C o n s t r u c c i ó n  y  r e p a r a c ió n  d e  m a q u i n a 

r ia .  E s p e c i a l i d a d  e n  p r e n s a s  h id r á u l i c a s  

L a  I n d u s t r ia l  M e c á n i c a .— R E U S .

H ijos de
F ran cisco  B ertrán

F á b r ic a  d e  a c e i t e s  v e g e t a l e s . — A c e i t e s  

n e u t r o s  p a r a e n g r a s e  d e  m a q u in a r ia ,  j a b o 

n e s  d e  o l i v a  e l a b o r a d o s  a  v a p o r .— R E U S

B u en aven tu ra  Carpa
L a b o r a t o r io  Q u í m i c o - F a r m a c é u t i c o  p a r a  

e l  " V I T O R E X O L "  t ó n i c o  r e c o n s t i t u y e n t e  

y  c o n f i t e s  C a r p a  p a r a  la  t o s .

R E U S

A nton io  Serra F am ies
F á b r ic a  d e  p r o d u c t o s  f a r m a c é u t i c o s .  E s ta  
f á b r ic a ,  e n  s u s  d i s t i n t a s  d e p e n d e n c i a s ,  
p a t i o s  y  j a r d ín ,  o c u p a  u n a  s u p e r f i c i e  d e  
5 , 6 0 0  m e t r o s  y  t o d a s  l a s  s e c c i o n e s  e s tá n  
r e g i d a s  p o r  p e r s o n a l  t é c n i c o  y  f a c u l t a t i v o .  
Enofosforína Serra es el mejor recen s- 
üiuyente remineralizante.—R'^XJS.

P orta  H erm anos, S. en C.
F u n d i c i ó n  d e  h i e r r o s  y  m e t a l e s .  
C o n s t r u c c i ó n  y  r e p a r a c ió n  d e  
—  —  m a q u in a r ia  ■ =  —

R E U S

A. P u n yed  L loberas
L a b o r a t o r io  d e  l o s  P r o d u c t o s  O p o t e r á -  

p i c o s  y  B i o l ó g i c o s  P U Y  

T e l é f o n o  n ú m .  1 6 5 .  —  R E U S

C oca y  Jaum á
F a b r i c a c ió n  d e  a c e i t e s  p u r o s  d e  o l i v a  

J a b o n e s  y  e x t r a c c ió n  d e  o r u j o  p o r  e i  

s u l f u r o  d e  c a r b o n o . — R E U S .

F ran cisco  V a llv erd ú
F á b r ic a  d e  a c e i t e s  p u r o s  d e  o l i v a .— E x 
t r a c c i ó n  d e  a c e i t e s  d e  o r u j o  p o r  e l  

s u l f u r o  d e  c a i b o n o .

F á b r i c a s  e n  R e u s  y  M o r a  d e  E b r o .

V iu d a  de L uis Quer
C o s e c h e r o s  d e  v i n o s .  —  E x p o r t a c ió n  a  

t o d o s  i o s  p a í s e s . — R E U S

S u cesor  de R . M arti
César M ou tagu t

F a b r i c a n t e  e x p o r t a d o r  d e  j a b o n e s  

d e  t o d a s  c l a s e s . — R E U S

(« O

api!-

Ayuntamiento de Madrid
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8 U C É S 0 R E S :

?. Tenes y Ca.
2 3  -  O b r a p l a  -  2 3

Teléfono Á 2810 
Correo: A parlado474  

- -  I I A J I A K A -------S1¡8 lySIlUSCE OFFICE
F mNDO t o t a l  e n  31 DE D IC IE M B R E DE 1910 

g 3 .0 0 8 ,1 4 0  ó  s e a n  $ 1 5 .0 4 0 ,7 0 0  o ro .
1 1  CompaBU SU N  es la m ás an tigua del m undo , pues fué fun

dada en Lonefres en 1 7 1 0 . T ien e  la  ventaja para 1°*Oaua en t-onures eii 1 /  lu .  ¿.....w .•  r - -  -
dos de  que no necesita convocar ni reun ir so C onsejo  de D irección 
para el p ronto  arreg lo  de  las p írd idas, por resid ir en la H abana su 
Apoderado A gente  G eneral, tjoe sin  im ervención  alguna, liqu ida y 
paga lo s  s in iestros. ,, ,

Los daños causados á la  propiedad por rayos, centellas, despreii- 
d im ien tos e ltc trico s, aunque no produzcan incendios, serán indenim - 
lados por esta Com pafiia. , ,, sé aseguran fincas urbanas, establecim ientos com erciales í  in- 

•dustriales. fru tos <S efectos en  depOsilo en el m uelle  ó en la  Aduana, 
i  buques  en el puerto , con carga á sin e lla  ó en d ique, carbOii m m eral 
• bajo techo, bateyes de ingenios, m aquinaria  y Iru to s. T am bién  se 

aseguran escogidas de tabaco en e l cam po, en  edificios de m am pos- 
I te rla  d  de m adera.

• / y  f  f  ̂  X f  y y f  X f  f
♦ ♦ C i l l A l N  H O T E L

A o t lg u o  M A 8 C O T T B
OE

r - u z ; * ♦♦

M e n é n d e z ,  P o p p u a  y  C .“
y RestSDPant

O fic io s , 3 S . —ApaaPtoclo, 324-. — Halannaa
/t >1  ̂.r  ̂x ̂  ✓  x ,  -

A L D A B O , C H A M P IO N
R O T O  D O  O N R I Q U O  A L D A B O

■nno 000 (QUINIENTOS MIL) FRANCOS contra 
250 OOO’íDOSCIE^^^^  ̂ CINCUENTA MIL) FRANCOS, 
á Que reunidos todos los fabricantes de licores y cose-

1 - 1  _____ _ \ / - ,C  rsT T » rl í5 U X m í ' r i -
SUmUUd lOUOO 10.3 ^

cherotí del mundo, no presentarán los productos siguien- 
I {base caña de azúcar). Triple-Sec y Orangmates; RÓn Û<asc carjo sas. a-.|------- - a ----

(base naranja), Bombon Crema y Crema Cacao base 
cacao), Anísete (base anís), Crema Café (base caté)- 
Vino Piña (base pifta), que puedan sostener la compara
ción en pureza y exquisitez con los preparados por mi.

El Jurado será compuesto de competentes peponas 
nombradas por los Ministros de Agricultura, Industria 
y Comercio de las naciones á que pertenezcan los que 
3coptcn d  retoSi transcurrido un año desde esta fecha no se han 
puesto de acuerdo los fabricantes de licores y coseche
ros más reputados del Universo, para aceptar este reto, 
único en su clase, quedará demostrado de una manera 
terminante que los productos cubanos por mi prepara, 
dos son los mejores del mundo.

E ALDABÓ.Mayo 20 de 1912.

N o t a . — Los productos para el concurso serán toma
dos de los que estén en el consumo.

El plazo concedido en el reto que antecede venció 
sin que nadie se presentara á aceptarlo, por lo cual 
queda proclamado Champion de los licoristas.

E N H I QU E  A L D A B Ó

CUBA EN EURO, (^uBA E

l  llPPim ü C.'
B A N Q U B R O S

Fundad

^  T e lé f

f l U

PUüSPHC

Julius I

Casa fundada en

I  A  t t  t - a . . i n .

H A B A N A

AfAJLi

A R B lT ^ ^/ÍB/ÍN/1.

l i l i  1 Li.sii r

^ B Á G ( ) 5 p f l §  beV uELTaA bAJ

Ayuntamiento de Madrid



:URO CUBA EN E U R O P A XVII

; | la  c o m p e t id o r a  g a d it a n a
G B A N  F A U m C A  U l£  T a B x C O S ,  C I G A R R O S  ^  

________________  Y  P A Q U E T K S  D E  I’ I C A G U R a S  P R I C S S a D A S

^  d e  Viuda de M anuel Camacho é Hijo ^

1  F u n d ^ i. e.. , 8 6 0 , , i e .n p «  ha , o » ü o  do gran crédi.o  en tro  los fum adores in teligentes, M u '  el m e¡or tabaco de la V u e lu .A b a ,o . ^
. f i e c o m e n d a m o s  c o n  e ñ c a c ia  ¡ o s cî 'arros ARKUZ-riiVU

K  T e lé fo n o s  3 7 S  y  1524 a u t.” HABANA alie  d e  S ta . C lara , 4  y 7  í t í

tñ lbum s f i la té l ic o s  u n io c p s a lc s
E d ic io n e s  d e s d e  10 P fg . H asta  M es . 2G0 

PHÜSPECTOS ILUSI'BAD ,S GIIATIS P - R  l-A CASA E D IT O R IA L  

DEL A1.8UM FII.aTÉI.ICO UN1VFRS*L
Julíus Müllcr, Leipzig-R. 38, Breitfcopfstrasse 12

Lleramll y Vllaret N onell H e rm a n o s
Cable-. LLBRV1L.A

S a n  R a f a e l ,  1  H A B A N A  
CASA D E  CAAIBIO ♦  COMPRA Y VENTA  D E  V A LO RES  

Correijionsales da los Sres N o n e l l  R o v i r a  y  M a t a s
B a n q u e ro s  d e  B a rc e lo n a :  R A M B L A  D B L . C B N  B O .  1 6

MERCADERES. 19
A p a r t a u o  9 3 5  C a b l e : « 1  RALAS»Luis L. Aguirre y Comp.'S. E N  C.

COMERCIANTES iKDUSTUlALES

Onicos fabricantes ile exp'osivos en Cuba 
le  thoiius arlil.cialss é importadoras de losa clase de armas 

Y EFECTOS DE CACERÍA

HABANA
=rll--------------------------------------------- ----------------------------------- 11-5 ^

■ S I M M  I I I  i i M  m  i m i n r i  n r i  M M  M i l  I I M  1111 i r i  i i M i i i i r M i i ' r M  11

m

GAUBECA y ^
FABRICANTES DE CAMAS DE HIERRO

I li liquidarla) finlición de Hierro) Srence

INI. Gelats y C
AGUIAR, 106  y  108 

, H ñ B A M ñ  =

I t f i i - io a s :  O l i l lA P I A ,  q 
l á b r i c a :  C A L Z A D A  D E  C O N , HA

(E squina d M atías Infanzóo) I

I CuKKEo; .Avahtaüo ,7  C able : G AUDECA ^  

1 I A I  S A I V A

............................ ........................  I I I I  i i H  l i l i  , 1 1 ,  , 1 1 ,  , 1 1 , ,  , 1 ,  H U I  i r i t H T :  i m i i  i T

OPERACIONES DE BANCA EN 

GENERAL

BÓVEDAS DE SEGURIDAD PARA 

GUARDAR DOCUMENTOS, 

VA LO RES PÚ B L IC O S, JO YAS, 

ETC., ETC.. CON TODOS 

[.OS ADELANTOS MODERNOS

DEPARTAMENTO DE CAJA DE 

AHORROS

\¿

I M P R E N T A  P A P E L E R Í A
■ ir^ \ l i K i o ^ v

de Libros Rayados y Cartapacios marca X
F b e m i a d o s  e n  l a  H x e o s i c i ó n  i >e  P a b í s  d b  1 9 0 0

Hijos de D om inp Casanovas
DESPACHO; ♦  TALLERES:

Cali© Hospital. 8 7  ♦ Ronda S. Pablo. 67
------------------ 3  B  A  K  C  K  l .  O  N  A  O ------------------

ESPE C IA L ID A D  en  trab ajos c o m e rc ia le s  en  n eg ro  y  
co lo r e s , L ib ro s, F o l le to s ,  R e v is ta s , P e r ió d ic o s , e tc .,  e tc .  
ESM ERADA P R E SE N T A C IÓ N . - -  E con om ía  en lo s  p r e c io s .

E x p o rta c ió n  á  P ro v in c ia s  y U ltra m a r

Ayuntamiento de Madrid
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Mr CMgJMfi

R EV IS TA  QUINCENAL IL USTRADA

DE CIRCULACIÓN M UNDIAL

S í  P U B L I C A  E N  B a r c e l o n a  ( E s p a S a )  y  t i e n o e  k  d a r  k  c o n o c e r  A  i .a  R e p ú b l i c a  

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- - C u b a n a  e n  e l  e x t r a n j e r o

Dado el car.icter internacional de la revista Cuba en Europa y su profusa circulación 
así las Empresas mercantiles é industriales, principalmente las que se dedican á la expor
tación é importación, como las Compañías navieras, obtendrán positivos resultados anun
ciándose en esta publicación.

R e d a c c ió n  y  A d m in is t r a c ió n :  R a m b la  d e  l a s  F lo r e s ,  6  ( B a r c e lo n a ) H

O H  A]!H;i>A.GHVE

I  ^ £ : O T V  O X -I A . I \  I 3 0 1 V
ES EL MAS EXQUISITO

£ .  F R A N 9 0 I S , Suc.̂
: R K I M S

D ia r io  oubaDO p a r a  e l p a e b lo  cu b a n o
A p a rta d o  269 C abio: -u iscusiÓ D » H a b a n a . C uba

Es una publicacidn g enu insm en to  cubana, carácter que siem 
pre lia m antenido; defendió con tesón el ideal de libertad  durante 
toda la  guerra. Suspendida por el general W ey ler en i8g6 , vol
v ió  i  aparecer en enero de 1899.

C om o por m uchos títu lo s  es acreedora al afecto del pueblo 
cubano , es la  publicación más papu lar de la Isla y  la  única que 
c ircula  profusam ente hasta en las poblaciones m.ás pequeñas. No 
hay  fam ilia cubana que no reciba, lea y  aprecie La D itenjíén.

S e  s u s c r ib e  e n  la s  o f ic in a s  de  “ CUBA E N  B lIR O P A “

I M t  I I I I M  I I M  I I I I I  I I I 11 n 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  l>i

MOTEL PASAJE
H A B A N A  .V C U B A

The Commcrcial Hotel in The City.
Favoritc Headquarters for tourísts- 

El Hotel de la Habana favorito de 
turistas de todos los países 

y de las más distinguidas familias de la 
Isla de Cuba.

C A B L E  A D D R E S S : P A S A Q E , H AVAN A

PROPIETARIOS

Cable Telegraph al the Hotel. 
Oficina de Telégrafo y Cable en el Hotel. 

Correos. — J!pariado i-00

^ a l r

I  A g u a s  
p i m i e n t o

e u a s  e n

b l e s ,  y a  p  

Ü ffu a  d e  r

t e c o m p e i  

S  S e r v ic

l Pr

C a b l i

T l i  r I I I 1111 I 111 I I I 11 I I I 111 I I M  11 I I I 111 I I M 111IIII II ................. .. m  ..........

HOTEL SEVILLA"-25T
H A B A N A  (C U B A )

EDIFICIO Á PRUEBA DE FUEGO

D o n d e

c o m

TODAS sus HABITACIONES c o n  BAÑO PRIVADO,& -

EL MÁS MODERNO DE LA CIUDAD

U R B A N O  G O N Z Á L E Z

Teatro

P R O PIE T A R IO S :

O r a n  C  

n a l  I

M A N U E L  L Ó P E Z
C uble; SEV ILLA T e l é f o n o  j o j i

'npres
Ayuntamiento de Madrid
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S:*ENCICLDPEDIH lUUSTRnDB—»

--------------------------------------------------------
BLIC»

NJEBO

ción
por-
nun-

fldm inisteación de Loterías nútn. >t0

L B  M H S  C G M P L E T B  Y  E C D N Ü M IC H

DE

J U A N  S U L B |
Hospital, 2  -  B A R C E L O N A  jt  

' ̂  y '  '  '  '  '  '  < .^ C Í , í¿ í í£ ; ¿ ¿ ¿ i¿ m iÍ * * Í *

^aineapio de M ondariz |
I PO NTEVEDRA (G alicia ) j||
¡á Aguas bicarbonatado-sódicas de Mondariz.—Estable- ^  
pimiento de primer orden abierto de Mayo a Octubre.— ||
¿^guas Hubotelladas en las condiciones más recomenda- m
fcles, ya para enfermos, ya para los que la usen como r|j| 
Cgua de mesa.—Estas aguas han obtenido las más altas [¡|j 
Recompensas en 17 Exposiciones europeas y americanas, s  
I Servicio de automóviles a las estaciones del ferrocarril i  
jj de Valemja (Portugal) y Salvatierra. g

Propietarios: 5RES. HIJOS DE PEINADOR | |

diccidnrrio universpl
FauivnLENCin EN rRPHCES INGLES C

TIBPJE 50.DQD fin.e
El EXITO HHS ERHH0E OE LR LIBRERlfl ESPPnOLB 

E REALES CUADERNO
SE POHITEN SUSCOIPCIDNES EN TO O qS LOS LISHEBIRS OE

iia^^ e s p H Ñ P  y  á m e r i c b  l a t i n a __________

O RI VE H ER M A NO S '
Com isionistaí. Comercianlaí. Eiportadopcs« importailores

Exportación a todas partes de los productos 
de estas Islas.

Gran práctica en la compra de Patalas, Cebollas y Nueces 
Se garantiza la buena calidad de los frutos y embalaje. 

PARA DETALLES E INFORMES 
Las Palm as (Gran Canaria) Apartado C orreos n.° 59  y  

)  H abana (C uba) A partado C orreos, n.“ 1,297 ¿

.^ f \ .  ...........

Ib Cable ‘ Inglaterra" ó  ■■ C o n z á lo p e r ' 
P. O. Box. 129

H o t e l  I s'c l a t e r k a
HAVAViX.CUBA

H O T E L  I N G L A T E R R A
P r a d o , 122  y  1 2 4

_________  P A - I Í Q T J K  C P : 1 N  i'lí A  L  ----------
Todos los cuartos con baño.

COCINA FRANCESA, ESPAÑOLA V AMERICANA
PR E C IO S EC O N Ó M ICO S

Nuestros Agentes espeiuii ú los sciiuves Huéspedes 
á la llegada de los vapores para evitarles toda molestia, 

haciéndose cargo de despachar sus equipajes.

E 5 f^ p » I3 0 'T 'Á C U L .O í4  £>*•■: 13 -V l í  < 'E J L O N  A

A

0 ,d

Gran Teatro del Liceo Salón Políorama Salón Cataluña Teatro de Novedades

Donde actúan las mejores 
compañías de ópera

Compañía de Comedia 
£ópez Jllonso

GRAN CINE DE MODA
Coliseo de primerorden 
en el que actúan las 

mejore.s Compafiias
Rambla del Centro Rambla, Estudios, 9 Plaza Cataluña Caspe, 3

Teatro Tívolí Gran Salón Doré Salón de Proyecciones Teatro Sala Imperio

Gran Compañía Internacio
nal de Circo Ecuestre

Cinematógrafo y
Atracciones CINEMATÓGRAFO

Gran compañía de opereta 
y zarzuela

Caspe, 4 Rambla Cataluña, 4 Rambla del Centro, 34 Diputación

|0 )1

H n p re so  en papel de la casa Sucesores de Torras Hermanos s. D ip u tación , 2 5 0  
B arcelon a

✓

Ayuntamiento de Madrid



XX CUBA EN EURO:.

El m ás eficaz óe toóos los tónicos
y reconstituyentes

p h o s f e r í n e

P r e c io  EN I n g l a t e r r a  1 ‘40. 3 ‘40

Y 5 ‘60 P í a s , O r o  p o r  b o t e l l a

ASHTON & PARSONS, Ltd.,
LA BELLE SAUVA0E, LUDGATE HILL, LO N D O N , E. C.

Ayuntamiento de Madrid




